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Nota Preliminar 


RELATÓRIO GERAL É DIVIDIDO EM QUATRO 

FASCÍCULOS, DE ACÔRDO COM OS GRUPOS 
FUNDAMENTAIS EM QUE SE Set OS SER- 
VIÇOS DA ESTRADA.' 

O PRIMEIRO FASCÍCULO É O RELATÓRIO DO 
DIRETOR: — É UMA SÚMULA DOS FATOS MAIS IM- 
PORTANTES OCORRIDOS NO EXERCÍCIO, DANDO, 
PRINCIPALMENTE, E O MAIS RESUMIDAMENTE 
POSSÍVEL, OS RESULTADOS ECONÔMICOS E FINAN- 
CEIROS DA EXPLORAÇÃO. — EM LUGAR DAS PROLI- 
XIDADES DISCURSIVAS, PREFERIU-SE A ELOQUÊN- 
CIA DAS SÍNTESES NUMÉRICAS E GRÁFICAS. 


OS OUTROS TRÊS FASCÍCULOS COMPREENDERÃO 
OS RELATÓRIOS DE TODOS OS CHEFES DE. SERVICO 
E SÃO PUBLICADOS COMO ME FORAM APRESENTA- 
DOS, EXPURGADOS APENAS DAS REPETIÇÕES NA 
LINHA DE LIMITE COMUM A TODOS ÉLES. 

QUANDO SOLICITEI DE CADA UM DOS SRS. 
CHEFES DE SERVIÇO O RELATÓRIO DAS ATIVIDA- 
DES, DURANTE O ANO DE 1941, DOS DEPARTAMEN- 
TOS, «DIVISÕES OL SECÇÕES POR BLES DIRIGIDOS, 
RECOMENDEI-LHES EM CIRCULAR, PUBLICADA NO 
BOLETIM DIÁRIO N. 98, QUE “SOMENTE QUERIA 
VERDADES, NÚAS E CRúWAS, E, PRINCIPALMENTE, 
AQUELAS QUE DEPUZESSEM CONTRA A EFICIÊN- 
CIA DA ATUAL ADMINISTRAÇÃO DA ESTRADA”. 

SÃO, POIS, BASEADOS NESTAS VERDADES, NÃO 
Só O RELATÓRIO DO DIRETOR DA ESTRADA, CONS- 
TANTE DO PRIMEIRO FASCÍCULO, COMO, AINDA, O 
RELATÓRIO GERAL, QUE ENGLOBA TODOS OS RE- 
LATÓRIOS PARCIAIS, E, CONSEQUENTEMENTE, O 
CONJUNTO DAS ATIVIDADES DA ESTRADA DU- 
RANTE O EXERCÍCIO DE 1941. 
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SENHOR MINISTRO. 


O PERÍODO DE FRANCA PROSPERIDADE QUE A 
ESTRADA ATRAVESSOU EM 1941, COMO O ATESTAM 
OS ÍNDICES CONTÁBEIS E ESTATÍSTICOS QUE APRE- 
SENTAMOS NESTE RELATÓRIO, RESULTOU: 

1.º) — DA AUTONOMIA ADMINISTRATIVA QUE |) 
A ALTA VISÃO POLÍTICA DO PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS HOLIVE POR BEM CONCEDER À CENTRAL 
DO BRASIL. — SEM ESSA AUTONOMIA, IMPOSSÍVEIS 
SERIAM OS MOVIMENTOS INDISPENSÁVEIS A EFL 
CIÊNCIA DE UMA ADMINISTRAÇÃO INDUSTRIAL; 

2º — DAS DIRETIVAS QUE NOS FORAM TRAÇA- 
DAS PELO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA E 
POR VOSSA EXCELÊNCIA, CABENDO, A TODOS, NÓS 
QUE AQUÍ TRABALHAMOS, APENAS O MÉRITO DE 
SEGUÍ-LAS. 

AO SENHOR PRESIDENTE GETULIO VARGAS E A 
VOSSA EXCELÊNCIA, SR. MINISTRO, QUEREMOS EX- 
PRESSAR OS NOSSOS MELHORES AGRADECIMENTOS 
PELOS CONSELHOS COM QUE NOS ORIENTARAM 
NA ÁRDUA TAREFA E PELO APOIO COM QUE SEM- 
PRE NOS CONFORTARAM NAS HORAS DIFÍCEIS QUE 
ATRAVESSAMOS. 


Iapurbeu du Mi iss o Da 









a + ad > a bh,  -j * Rs de r É o r . sa » Sm , 
"e. =” Se Th. SA * + É a Em q End sê 2 se y E 
e s+ dá s.: > f é a sad A. ha + É = ss PRM E Rir 
A da a ai e No = O a A > da. Ta A, « a pe do 
E 4. É + ae H K 


a DE EM 
. — ar se NE e pa p a 
o 0 is FA: di pa cor 











RAE TOS OT 


EXPLORAÇÃO DOS TRANSPORTES 


Os índices verijicados na Estrada de Ferro Central do Brasil, no ano de 1941, na ex- 
ploração dos transportes, atingiram valores excepcionais que atestam de maneira irrefu- 
tavel a correção das diretrizes seguidas. 

E isto, principalmente, em uma ocasião em que o mundo se vê perturbado pelo choque 
economico produzido pela guerra, cujos rejlexos se fazem sentir de maneira violenta no 
campo dos transportes e da produção. 

Assim apresentamos os principais valores e índices comparando-os com o ano ante- 
rior, o que permite julgar dos resultados obtidos : 


MERCADORIAS EM TRÁFEGO PRÓPRIO 


Desse modo, vejamos os índices do transporte de mercadorias em tráfego próprio, 
que representa o volume de transporte mais importante da Estrada. | 

Isolamos o transporte de minério, que constitue uma corrente de tráfego com 
características próprias. | 

O produto médio de 1941 das mercadorias em tráfego próprio foi de 154 réis e a 
distância média de transporte foi de 318 km 


No ano anterior, o produto médio havia sido de 149 réis e a distancia média 
259 km 


Este fato é bem expressivo porquanto o produto médio só tem valor para com- 
paração em iguais distancias, e assim sendo o produto médio em 1941 deveria ter bai- 
xado bastante pois houve uma fuga das mercadorias para distâncias mais longas. 

Assim, a exploração comercial dos transportes acompanhou muito bem o novo 
aspecto elevando o produto médio de 3,4%. 

A maior expressão, porém, é encontrada quando observamos que os transportes 
passaram a ser feitos dentro do campo próprio da ferrovia e dentro da zona em que há 
compensação positiva, sem procurar competir com outros meios de transporte. 

Ainda vale considerar que a tonelada transportada à distância média pagou em 
1941 à importancia de 498000, enquanto que em 1940 havia pago 388500. 
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Deve-se, ainda, frizar que este resultado foi obtido com um aumento na intensi- 
“dade de tráfego da ordem de grandeza de 22% pois, em 1941, obteve-se uma intensi- 
dade de tráfego de 611.535.925 ton-km, enquanto que, em 1940, a intensidade foi de 
500.303.149. 

Com relação à tonelagem transportada verificou-se, em uma ocasião em que a 
exportação teve uma queda sensível pela falta de transporte marítimo, um decréscimo 
em 1941 de 0,4% sobre 1940, pois a tonelagem média transportada em 1941 foi de .... 
1.924.689 toneladas e em 1940 de 1.933.267 toneladas. 

Com relação à renda, o aumento de 1941 sobre 1940 foi de 26%, tendo sido em 
1941 de 93.602:507$000 e em 1940 de 74.449:202$000. 


MINÉRIO 


O minério representa na Central do Brasil uma corrente de transporte que deve 


ser examinada isoladamente, pois que tem características próprias e perfeitamente 


definidas. 
Além disso, ele representa 32% da tonelagem de mercadoria transportada pela 
Estrada e 39% de sua intensidade de tráfego, 


Ass m a estatística de 1940 consigna os seguintes dados para o transporte de mi- ' 


nério no tráfego próprio : 
1) — Minério de ferro : 


ORA = ada ANTA RS à E; O 619.199 

Renda... is, US E 2 PRA — 15.495:549$100 
2) — Minério de manganês : 

Todo. aco, sd ER MR CA 104.056 

Renda. . esc ceras ita tara do e ET pino SE ed RR 4.964:884$100 


Em 1941 foi o seguinte o transporte realizado : 
1) — Minério de ferro : 


TodBMigU. ol. nsto sandra d ses à 533.511 

O A esp REP a Da 1 2 14. 253:7468800 
2) — Minério de manganês 

Tondiagott o: 5. 2400. SM Mr 377.573 

7 PD PIPA SM PERTO S.A 20.599:425$800 


Em síntese, houve aumento de 26% na À tonelagem e de 70% na renda. 


MERCADORIAS EM TRÁFEGO MÚTUO 


A tonelagem transportada pela Central do Brasil no tráfego mútuo foi de 465.185 
toneladas em 1941 correspondendo à renda de 20.756:650$400. 

A estatística de 1940 consigna para 500.056 toneladas a renda de 15.402:935$600. 

Embora apareça esse decréscimo na tonelagem houve um aumento na renda 


de 34% 
MERCADORIAS EM TRÁFEGO DIRETO 


Com relação às mercadorias procedentes e destinadas a Além-Norte vêmo-nos obri- 
gados a isolar os dados referentes a 1940 e 1941 do título “Matérias primas animais”, 
pois ha uma disparidade consideravel de um ano para o outro. 
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Assim, isolando esses valores, temos em 1941 um produto médio de 143 réis contra 
134 réis em 1940 ou seja um aumento de 7%. 

A distancia média foi de 464 km em 1941 e de 436 km em 1940. 

Houve, um aumento de 6% na distância média de transporte e o preço da tone- | 
lada transportada a mesma distancia sofreu um aumento de 14%, pois o preço 
médio, cobrado por tonelada, foi de 668400 em 1941 e de 588500 em 1940. 

A tonelagem transportada em 1941 foi de 311.016 e em 1940 de 263.784, donde o 
acréscimo de 18%. A renda aumentou de 34%, tendo em 1941 atingido 20.640 contos 


“e em 1940 cerca de 15.420 contos. 


MERCADORIAS DE PORTA A PORTA 


A exploração dos transportes de porta a porta apresenta, em 1941, índices desfa- 
voráveis. 

Assim, em 1940 foram transportadas 192.147 toneladas que renderam ........ 
17.544:129$500 e, em 1941, 11.022 toneladas com a renda de 2.276:138$300. 

O decréscimo da tonelagem foi de 94% e o da renda de 87%. 

E? verdade, entretanto, que o preço cobrado por tonelada foi de 918500 em 1940 
e de 2068500 em 1941. 


ENCOMENDAS EM TRÁFEGO PRÓPRIO 


Relativamente às encomendas transportadas no tráfego próprio em 1941 o produto 
médio foi de 342 réis e a distância média de transporte de 176 km. 

Em 1940 o produto médio foi de 282 réis e a distância média de transporte de .. 
258 km. 

Houve, pois, uma modificação nesse transporte, que passou a ser feito em menores 
distâncias, limitando assim de 82 km o campo próprio à rodovia. 

E o fato é significativo sendo obtido sem necessidade de baixar o produto médio. 

Este aumentou de 21% e a redução da zona da rodovia foi de 32%. 

A tonelada transportada à distância média pagou em 1941 a importância de 608000 
e em 1940 a de 728700, ou em valores relativos para uma distância menor de 32% 
uma redução de 17% no frete. . 

Devemos, ainda, observar que o aumento na, tonelagem transportada foi da ordem 
de grandeza de 21%, isto é, de 221.528 toneladas em 1941, contra 183.428 em 1940. 

O aumento da renda foi de 18%, tendo sido 13.230:8298100 em 1941 contra. 
11.270:080$400 em 1940. 


ENCOMENDAS EM TRÃFEGO MÚTUO 


A tonelagem e a renda de encomendas em tráfego mútuo mantiveram-se sensí- 
velmente iguais em 1940 e em 1941 expressando-se pelos seguintes resultados : 


IN CIPONIE LAGE a So RR O o Upa o e rigisce pelos ape VU A 8.071 
Bend paus pi be er! - AE TREE A a Sen 1.170:3988000 
1940) — Tonelagem.........cc.. DORA de o e RU 8.060 


Sateroro É PARAR AR AO E SI VA SRT 1.131:137$100 
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ENCOMENDAS EM TRÁFEGO DIRETO 


Com relação às encomendas em tráfego direto, isto é, para e de Além-Norte, os 
resultados são ótimos. 

Os produtos médios foram, respectivamente, em 1941 e 1940 de 984 e 818 réis 
verificando-se um acréscimo de 20%. 

As distâncias médias foram em 1941 e 1940 de 450 e 443 km. 

Praticamente, não houve modificação na zona própria da Estrada. 

A tonelagem transportada aumentou de 51%, pois em 1941 foi de 2.491 toneladas 
contra 1.653 em 1940, 

Na receita o aumento de 1941 foi de 84%, sendo a renda de 1.106:8798800 em 
1941 e de 599:190$600 em 1940. 


ENCOMENDAS DE PORTA A PORTA 


Os índices de 1941 são desfavoráveis. Teve-se em 1940 um transporte de 10.576 
toneladas com a receita de 1.300:8778800 e, em 1941, para 1.117 toneladas, a receita 
de 4:3508800. 

O decréscimo da tonelagem é representado por 89% e o da receita por 67%. 

O preço cobrado por tonelada em 1940 foi de 1238000 e em 1941 de 3898500. 


ANIMAIS EM TRÁFEGO PRÓPRIO 


Os transportes de animais sã 1941 apresentaram índices muito significativos. 

Assim é que para o conjunto de todos os animais temos os seguintes valores : 

Na quantidade transportada houve aumento de 26%, passando de 208.293 ca- 
beças em 1940 para 262.751 em 1941. 

A renda teve um aumento de 45%, pois de 3.519:4088200 em 1940 subiu a..... 
5.111:695$000 em 1941, 

Estes valores mostram o acerto das diretrizes seguidas pois o aumento na distância 
média de transporte foi de 5%, visto que, de 480 km em 1940, passou para 506 km 
em 1941. 

E convem, ainda, observar que o produto médio passou de 35 para 38 réis, au- 
mentado, pois, 9% e o preço cobrado por cabeça na distancia média aumentou 15%, 
passando de 168900 para 198500 em 1941. 

A intensidade de tráfego aumentou 33%, isto é de 99.875.401 cabeças-km em 
1940 atingiu a 133.007.907 cabeças-km em 1941, 


BOVINOS 


Convem observar, isoladamente, no transporte de animais, a parte referente aos 
bovinos, que representam 86% do total. 

Em 1941 os índices foram realmente, notáveis. 

Assim, verificou-se um aumento de 31 %, na quantidade transportada que foi de 
166.406 cabeças em 1940 e de 226.958 em 1941. 

A intensidade de tráfego aumentou de 47%, tendo passado de 85.127.097 cabe- 
ças-km para 125.527.576 em 1941. 

A renda mensal aumentou 62%, pois de 2.924:2668900 em 1940 atingiu a cifra de 
4.735:9908900 em 1941. 

Houve, ainda, um aumento na distância média de transporte de 8%, pois ela 
passou de 512 km para 553. 





e 
1 
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Entretanto, o produto médio também aumentou de 12%, pois, de 34 réis passou 
a 38 réis, e o preço cobrado por cabeça transportada à distância média aumentou de 
18%, tendo passado de 178600 para 208900. 


ANIMAIS EM TRÁFEGO MÚTUO 


Houve um decréscimo no número de animais e na renda. 

Em 1940, o transporte de cerca de 109.224 cabeças produziu 1.533:361$500 en- 
quanto que e em 1941, 102.878 cabeças transportadadas renderam cerca de 
1.322:9028100. 


ANIMAIS EM TRÁFEGO DIRETO 


Ainda no tráfego diréto houve um decréscimo, tanto no número de cabeças trans- 
portadas, como na renda. 

Em 1940 transportaram-se 114.763 animais cuja renda foi de 1.545:6308800 e, em 
1941, 52.885 animais por 664:1238700 


VIAJANTES 


Subúrbios : — Nos viajantes de subúrbios houve um aumento de 13% na quanti-. 


dadé transportada tendo passado de 99.762.657 em 1940 para 112.972.849 em 1941. 

A renda sofreu um aumento de 16%, ou seja de 32.652:683$700 em 1940 para 
37.844:3578600 em 1941. 

O percurso médio do viajante de subúrbios foi de 21 km em 1940 e de 23 km em 
1941 e o produto médio de 15 e 14 réis respectivamente. 

Verifica-se, pois, não ter havido alteração nos preços cobrados. 

“ Interior : — Houve um aumento de 31% na quantidade de passageiros transpor- 

tados, que passou de 8.451.081 em 1940 para 11.078.917 em 1941. 


A renda total do interior subiu de 15%, ou melhor de 55.122 contos em 1940 a 


63.180 contos em 1941. 

A distância média de transporte foi de 103 md em 1940 e de 86 km em 1941. 

Houve, pois, uma diminuição de 16%, que é bem significativa, mostrando que 
nesse terreno ganhou-se 17 km da zona da rodovia, pela melhoria do serviço. 

O produto médio que éra de 61 réis em 1940, passou para 66 réis em 1941, tendo 
sofrido assim, um aumento de 8%. 


Esses são os principais índices que nos permitem observar os resultados econômicos 
da exploração dos transportes na Estrada. 

Em resumo, os valores doz quadros que seguem dão uma visão panorâmica dos resul- 
tados obtidos em I94I. 


a 














RESUMO 
TRANSPORTES EFETUADOS DURANTE O ANO DE 1941 
QUANTIDADE E RENDA 


INDICES (1940=100) 


ESPECIFICAÇÃO 





Quantidade Quantidade Quantidade Renda 





VIAJANTES 


SuBÚRBIOS: 
Simples. ...s.cesenesr d «| 50.233 .936 20.447:7048700 | 45. 197.807 «1B7:517STOO | 
Ida e volta. ........ - «| 27.526.870 6.289:2598900 | 42.662.738 2,985:1485600 
Assinaturas. .......... «| 22.001.851 5.915:7198100 ; E] 6.691:6918300 





99.762.657 32.652:0838700 8 844:3578600 | 





INTERIOR: | 
Litorinas... 5 — 7 3.236:9308700 
Simples...... 23.841:2465600 308.918 26.134:8328300 
Ida e volta. . 18.349:618$200 59.618 - 894:6198300 

k 9:0008300 7 9:8308100 

Simples com 30% de abatimento . 3. 53:0988400 3.65 83:3208800 

I. Volta com 30% de abatimento 4 277:1548800 374 180:1798200 

Simples com 75% de abatimento P 139:238$700 5 412:4098300 

1. Volta com 75% de abatimento ' 659:4198100 2 $ 759:2615600 

Excursão............ 60:3208200 85:0988500 

Grupo de passageiros - 547:1078300 - 66 432:4895600 

Passagens com multa... á 134:9148700 98. 208:5128300 

Cadernetas quilométricas..... 507:5108000 : 563:0208200 

Carros e automotrizes especiais... . 186:8168700 - 989 287:0808500 

Assinaturas escolares e vendedores = 

de jornais 287:8568600 130. 494:9168500 

Transportes fúnebres e de enfermos 61:6458000 205 57:3638900 

Leitos comuns e de cabines. .... .271:0668600 .272:5258700 

Leitos do Cruzeiro do Sul, - 2923148700 - 178:0838300 

Poltronas. 735:9528000 - B12:1808500 

Ingressos. aEÉ o 220:9168100 339:3178200 

Reposições, multas, et Ea cê 4859168600 743:3368900 








8.451.081 55.122:0215600 - 078.917 3. 180:3088400 





Por conta do Govêrno E 355.455 10.988:7908700 265.584 -210:4768300 
Por conta da Estrada... ' 502.962 3. 249:0078800 395.671 575:8208300 








858.417 14.237:7988500 661.255 - 786:2968600 





RECAPITULAÇÃO 


SUBÚÓRBIOS........... co cvo 00000») 99.762.657 32,652:0838700 |112.972.849 37.844:3575000 
E Ur 8.451.081 55.122:0218600 | 11.078.017 63.180:308$400 
Por conta Do GoveRNO Na Nat 355.455 10.988:7908700 265.584 8.210:4768300 
Por conta DA ESTRADA : 502.962 3.249:0078800 395.671 2.575:8208300 














A TRANSPORTAR... .[109.072.155 | 102:012:5038800 [124.713,02] | 111.810:9625600 
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RESUMO 
TRANSPORTES EFETUADOS DURANTE O ANO DE 1941 
(Continuação) QUANTIDADE E RENDA 


1940 g | INDICES (1940=100) 
ESPECIFICAÇÃO : = a Eta 
Quantidade Renda | Renda | Quantidade Renda 


l 








TRANSPORTE o | 102.012:5038800 111.810:9628600 


ENCOMENDAS 


Tráfego Próprio E 11. 2700708400 221.528 13.230:8298100 
Tráfego Mútuo. . 8. 1.131:1978100 | 
Tráfego Além-Norte.... 5991908600 | 
Porta a Porta... k E) 1.300:8778800 





Sup-TOTAL 3.717 14.301:2858900 3. 15.940:2008700 





Por conta do Govêrno... 11,254 8. 493:4145500 | 513:8943800 
Por conta da Estrada Lo 146.117 6.235:5118500 147 474:8745200 








SUB-TOTAL é Ê 157.371 14.728:9268000 151.076 8.988:7698000 





TOTAL DE ENCOMENDAS 361.088 29.030:2118900 | 384.283 24. 928:9698700 








MERCADORIAS (Ton) UFon) 


| 
Tráfego próprio... aan 909:6358500 | 2.835.773 128.455:6798900 
Tráfego Mútuo... | 500 056 402:9358560 465.188 20.758:6805400 
Tráfego Além-Norte 396.538 - 166:0675000 312.968 20.810:0618500 
Porta a Portu. -.. | 192.147 -544:1208500 11.022 2.276:1388300 





Sue-TOTAL. 3.745.263 -022:7678560 | 3.624.951 172.300:5408100 
| 

Por conta do Govêrno T72.814 -650:7918500 107.772 7-099:0098700 

Por conta da Estrada -101.392 23.122:8758900 751.553 23. 1554865000 








teia va o pn ER 873.706 34.773:6678400 859.325 80 254:4958700 
TOTAL DE MERCADORIAS. 5.618.969 53. 790:4348060 | 4.484.276 | 202.555:0358800 


E: + La 











ANIMAIS (Cal) (Cab 
“Tráfego próprio... o 208.293 3.519:40585200 262.751 5. 111:6958000 
Tráfego Mútuo : 109.224 1.533:3618450 | 102.878 1.322:9028100 
Tráfego Além-—Norte 7 114.765 1,545:6308800 52.885 664:1238700 





MUBAROTATE. pesado 0d 432.280 6.598:4008450 418.514 7.098:7208S00 





Por conta do Govérno. 21.518 4771988600 6.283 223:3598300 








Is 





TOTAL DE ANIMAIS... 453.708 7. 075:5998050 | 7 322:0808100 | 

















921.014:7408710 340 617:/0485200 








RESUMO 
TRANSPORTES EFETUADOS DURANTE O ANO DE 1941 


UNIDADES DE TRÁFEGO 





ESPECIFICAÇÃO . Ee a mA 


VIAJANTES-KM: 





ars iii e qe E 959.104.381 976.088.962 
Subértios ERR OLA aii amis a 533.877.530] 958.637.576 
NB RIRADNIPRE cuttee isto Rr dd 685.747.032]  689.228.359 
SUB DORA ar el. so» 2.178.728.943] 2.623.954.897 
RAS cs elo ado DA q e+ — 21.561.438 
ESET ER CO ea RA, Sn 449.439.004 428.437.108 
ER E VD eps o AS cio E nO a doi 221.942.518 274.591.734 
SINAES ui ais era mo Eros 495.420 460.438 
Simples c/30% de abatimento. 759.084 651.400 
I. Volta c/30% de abatimento. 4.218.152 2.792.488 
Simples c/75% de abatimento. 4.247.915 5.500.988 
Ts: I. Volta c/75% de abatimento. 24.623.372 25.699.754 
Tate A ERGUISÃO, dos es ccsprs meios 339.509 377.991 
Grupo de passageiros......... 5.456.674 4.373.024 
Passagens com multa......... 2.131.489 2.918.529 
Cadernetas quilométricas..... 5.982.000 6.623.767 
Carros e automotrizes especiais 1.229.105 1.880.601 

“| Assinaturas escolares e ven- 
dedores de jornais.......... 46.051.580 65.616.540 

[Transportes fúnebres e de en- 
DENIS RE eo Sato afro E OS ca 240.936 285.436 
Cp fioço cod RS DA 767.156.758)  841.731.231 
POR Cons GO ATOVENDO; «. mo courses seio o 162.296.469)  122.168.640 
COMPOR CA EITA 40. a. cs asian to. 97.423.513 78.342.858 
DUBDORAL, o tau de do. | 259.719.982] 200.511.498 

WECAPYTOUEAÇÃO 

LOS dE je ANOS Md DA 2.178.728 .943| 2.623.954.897 
Vl fál 0 PE ARPDN  T  RAD 767.156.758 841.731.231 
POR CONTA DO GOVERNO.......... 162.296.469)  122.168.640 
POR CONTA DA ESTRADA. ......... 97.423.513]  200.511.498 


TOTAL DE PASSAGEIROS-KM...| 3.205.605.683] 3.788.366.266 
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RESUMO 
TRANSPORTES EFETUADOS DURANTE O ANO DE 1941 


UNIDADES DE TRÃFEGO 


InDICES 


ISPECIFICAÇÃO | 
ESP CAÇ a O RO 10 420 














MERCADORIAS (Tonkm) 























Trálogd paópno., spas mise. rt açess 718.620.826|  999.210.312] 139 
Tráfego mútuo...... o A RE put, : | 111.184.977] 104.667. 93 
Tráfego Além-Norte........ coco. 152.753.602] 145.064.404 95 
Portá a Pora. mes AA NE SER 122.938.759 6.775.826 5 
f> [>>> | SA 
SUB TOTAL.......... AS A E AO e | 1.105.498.164] 1.255.717.842 114 
Por conta do Govêrno................]  95.912.163] 27.686.06]] 29 
Por conta da Estrada...................] 63.156.230]  144,962.122] 230 
EO MON. soa me A | 159.068.393] 172.648.183] 108 
ToraL DE MERCADORIAS (Ton-km) . 1 1.264.566.557) 1.428.366.025] 113 
ENCOMENDAS (Ton-km) 
RA ROO: cc to Desa e rr + 42.435.670 91 
E SS co GS eds e Pita 3.456.016 61 
Tráfego Além-Norte.................... 732.504 154 
RUE DEDOS sas qua as 22200 > rs 4.568.996 17 
MT RO TAN re co i bmis DRA CR do Da 51.193.186 s3 ] 
Por conta do Govêrmo........cccc. 2.319.787 47 
Por conta da Estrada................... 23.073.056 105 
RR RS aÃ sa gr TO plo a 25.392.843 99. 
TOTAL DE ENCOMENDAS (Ton-km) 76.586.029 90 
ANIMAIS (Cab-km) 
NADO. JSRNAS Seo pune ces Drs e 99.875.401 133 , 
TIME TDR, CS. es ssisiies serar.d, 46.592.711 95 
Tráfego AMm-Nonte.....cipasisss ss. | 61.418.038 24 
Se DDR siso ss RSA TA. | 207 .886.150 92 
ae É Secar no AA y Edificio Ed tao, ai do o 
Por conta do Govêrno...........c. | 4.699.127 1.331. 28 


TOTAL DE ANIMAIS agonia 212.585.277 193.235.962 91 


CAPÍTULO - II 


A NOVA ORGANIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA DA ESTRADA 
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SP a RO O a 
A NOVA ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA ESTRADA 


Os organogramas A e B mostram a antiga, organização administrativa da Estrada 
e uma fase de transição da futura organização. 

A estrutura de autoridade que se vê no organograma B não onitdicidiãe pois, o 
estágio final. Si bem que seja ela provisória, torna-se, todavia, necessária durante 
a'gum tempo. 

Provisória, porque não é possivel, por mais valoroso seja o Diretor de uma 
emprêsa, a sua capacidade de trabalho e de ação não se esgotem diante da centra- 
lização de todos os detalhes dos serviços, exigindo, como se vê, relações de subordinação 
direta com 21 chefes de departamentos, divisões ou secções. Necessária, entretanto, é 
a fase atual da organização da Estrada, porque, quando assumi a sua direção, im- 
punha-se, preliminarmente, um regime severo de autoridade e responsabilidade. 

O Diretor é o responsavel único perante o Chefe do Governo por tudo que de mal-se 
pratique na Estrada. Mesmo as faltas de seus subordinados a ele cabem e não a estes. 
Assim, é evidente a necessidade de que a sua autoridade chegue diretamente, quando 
preciso, e sem a intervenção de chefes de serviço a todas as unidades de trabalho da Es- 
trada, maximé quando se faz mister conhecer mais intimamente os elementos humanos 
com que se poderá contar para o desempenho cabal da missão que toca à Central na 
organização do Estado Novo Brasileiro. 

Acredito que alguns estudiosos da teoria da organização, baseados talvez em Grai- 
cunas, não concordem com um sistema de organização em que o Diretor transmita 
“ordens diretas a 21 ou mais chefes de unidades de trabalho, a ele imediatamente subor- 
dinados. A esses estudiosos, porem, devemos opor as seguintes palavras de L. Gulick, 
o ilustrado professor de Administração na Universidade de Columbia : 

“Quando procuramos determinar quantas subordinações imediatas o diretor 
de uma emprêsa pode superintender eficientemente, entramos no reino da expe- 
riência, que não foi ainda submetida ao estudo científico suficiente para dar a so- 


lução exata”. 


ORGANIZAÇÃO DEPARTAMENTAL OU DIVISIONAL 


Ainda não podemos” prever, em menos de um ano de exercício como o Diretor da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, entidade autárquica, qual será a sua organização 
definitiva : — si será calcada em um dos tipos classicos de organização ferroviária, o 
departamental ou o divisional, 

Estamos adotando o método experimental, que é a atitude adequada ao adminis- 
trador da época em que estamos vivendo. Só os resultados influirão em nossa escolha 
deste ou daquele tipo classico de organização ferroviária, ou mesmo, de um outro tipo, 
fundamentalmente diverso de qualquer dos dois. Estamos atentos na observação 
do que melhor convém aproveitarmos de um e de outro daqueles dois tipos classicos, 
procurando, entretanto, conservar o cunho original imposto pelo nosso conhecimento 
das qualidades e defeitos de nossa gente : — as organizações são feitas para os homens 
e não estes para as organizações. Por enquanto, não há padrões de organização que 
sirvam a todas as raças. 


OS CINCO GRUPOS FUNDAMENTAIS EM QUE SE COMPÕEM TODOS OS 
SERVIÇOS DA ESTRADA 


Pelo organograma (B), vemos que os serviços da Estrada se acham presentemente 
classificados em cinco grupos fundamentais : 


1.º grupo — Administração Geral 
2.º grupo — Serviços Provisórios 

3.º grupo — Serviços Accessórios 

4.º grupo — Serviços Gerais 

5.º grupo — Serviços de Transportes 


: Não vimos na Nota Preliminar, o relatório geral da Estrada se comporá de quatro 
ascículos 

“O presente fascículo representa uma súmula do que de mais importante ocorreu 
na Administração Geral, substituindo o mais possivel a prolixidade discursiva pelas 
sínteses numéricas e gráf cas, cabendo aos chefes de serviços os relatórios das ativida- 
des dos departamentos, divisões ou secções, por eles dirigidos. 

O segundo fascículo compreenderá o relatório conjunto dos serviços do grupo 
“Transportes” e do grupo dos “Serviços Provisórios”. 

O terceiro fascículo compreenderá o relatório dos serviços do grupo “Serviços 
Gerais” e o quarto, os relatórios dos serviços do grupo “Serviços Accessórios”. 


OS NOVOS DEPARTAMENTOS E DIVISÕES 


Do total dos 21 departamentos, divisões e serviços, de que se compõe, em sua fase 
atual, a organização da Estrada, cerca de 14 foram creados depois da autonomia. Ne- 
nhum deles, cumpre-me dizer, surgiu com o objetivo de prover cargos para amigos ou 
protegidos, mas tendo em vista, exclusivamente, a própria necessidade de cada um, 
diante do interesse supremo do público e da Estrada. 

Todos eles produzem rendimentos, posto que alguns indiretamente, como sejam 
a ars gr de Ensino e Seleção, o Serviço de Subsistência Reembolsavel, a Assistência 
Social, ete. 
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CAPÍTULO - II 


O DEFICIT PREVISTO PARA A 
ESTRADA NO ORÇAMENTO DA 
UNIÃO DE 1941 
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O DEFICIT PREVISTO PARA A ESTRADA NO ORÇAMENTO 
DA UNIAO DE 1941 


O regime de deficits em que vivia a Estrada desde 1920 está representado no 
quadro abaixo e, com maior facilidade, pode ser visto nos gráficos nº 1 e 2 das receitas 
e despesas de custeio e dos deficits e saldos. 


Como se vê, apenas em 1928 verificou-se um pequeno saldo. 
No quinquênio 1936-1940, os deficits foram os seguintes : 


MEDA oo Alta do CAR a 69.811:897$100 
E a Se as Det Sa rio E 91.988:5088400 
Pe AR e SG e RA 83.792:9268300 
Digit EE sr RD ASR A 74.899:6638000 
RR am SN ES o 2 aÃ Led 79.602:9268500 - 


isto é, um deficit médio anual para o quinquênio de 80.940:5138300. 

Diante desse resultado do quinquênio, não parece despropositado que o orça- 
mento da União para 1941 previsse para a Estrada um deficit de custeio na importancia 
de 142.391 5118000. 

Si a despesa de custeio de 1940 havia atingido a cifra de 369.701:945%8600, consi- 
derando-se a alta de preços dos materiais, já verificada, incluindo combustivel, de mais 
de 48% e sem possibilidade de recesso para futuro próximo, em vista das dificuldades 
creadas pela situação internacional, acertado era, prever-se para 1941, uma despesa, de 
custeio pelo menos superior de 20% à verificada em 1940, visto como a despesa de ma- 
teriais representa 50% da despesa total. 

Entretanto, o custeio da Estrada para 1941 foi previsto em 402.391:5118000, 
isto, é, apenas 10% acima do verificado em 1940. 





OD SR 


A receita geral da Estrada no quinquênio 1936-1940, foi a seguinte ; 


1006. ti a ERA ME a em 200.271:982$000 
ADE? qi. cce rogo o cego RO E RR 
1008. ..22; <a e seo oa 238.979:7718400 
1939..... bs oo POP Pa PS 255. 802:193$000 
NÃO. cm. gr 289.049:9088500 


A receita para 1941 prevista em 260.000:000$000, foi baseada na média do 
quinquênio, acrescida de 10%, percentagem que se supunha ser a taxa de cresci- 
mento normal, quando, entretanto, se verificára apenas nos dois últimos anos do 
quingquênio. 


Resumindo : 
Previsão da despesa de custeio. ........... 402.391:511$000 
Provisão da megéita. ..... ix. cs... so ss 260 .000:000$000 
Detiott nasvisto, .-. x, .npzas ass» o6 142.391:511$000 


Era este o quadro desanimador que se apresentava ao govêrno da União, no limiar 
de 1941, para os resultados econômicos da exploração da mais importante das vias fér- 
reas do país. 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


Despesa de Custeio — Apesar da alta de preços de todos os materiais que cons- 
tituem o consumo normal da Estrada, principalmente os combustíveis, foi possível che- 
gar-se ao fim do exercício com a despesa de custeio, incluindo 708:2858900 de exercícios 
anter'ores, reduzida a 340.202:1168100, isto é, com a economia de 62.189:3858900 
sobre a previsão. 

Receita — A receita prevista de 260.000:000$000, apesar da curva dos preços dos 
fretes ter ficado muito aquém da curva dos preços de todas as outras mercadorias, 
principa'mente daquelas transportadas pela Estrada, elevou-se ao máximo jamais 
verificado, atingindo a 342. 183:8098900, com um excesso de 82.183:8098900 sobre a 
previsão. 

DISPONIBILIDADES NO FIM DO EXERCICIO 


Pelo decreto-lei que concedeu autonomia à Estrada, obrigou-se a União a for 
nadines avoarato, cstrotuindtas meio. Cu REDOR A E 
e, bem assim, o capital necessário às obras novas a serem executs 

Como já vimos, o deficit previsto para o custeio importava em 142,391:511$000, 

As inversões de capital em obras novas estavam orçadas em 35.880:000$000. Cabia, 
pois, ao Tesouro fornecer à Estrada, os seguintes recursos : 


Dátidio deoustado. 18) ces ss E 142. 391:5118000 
Inversões de capital em obras novas...... R 35.880;000$000 


178.271:511$000 
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Até o fim do exercício, o govêrno já havia, posto à disposição da Estrada os seguintes 
recursos : 


RE CNP ls UA, Srs ao pe Add - 106.387:8368900 
Em materiais fornecidos pelo D. F. Rr era 61.593:372$200 
BRs rr li 167 .986:209$100 

O total dos recursos à disposição da Estrada em 1941, foi, pois: 


Receita própria da Estrada............... 342.183:809$900 


Contribuíção do Govêrmo, de acôrdo com o 
Decreto-Lei 3.306, de 24 de maio de 1941: 





Em dinheiro......... Os Cr alça E 106.387:836$900 
ES LDRRRAN E a od ig SE 61.598:372$8200 
DR eos dos ota RR RA ec is 510.170:0198000 

Como acima já vimos, a despesa de custeio 
DRA Es e Eos otra Pong 340. 202:116$100 
As inversões de capital em obras novas.... 34.903:5438700 
RR De ss ardida co 875.105:6598800 


Assim, as disponibilidades da Estrada, no fim do exercício, importaram em ..... 
135. 064:459$200, isto é, a diferença entre o total dos recursos e a soma da despesa de 
custeio e das inversões de capital: 


Total dos recursos. VA Pon 510.170:0198000 

Despesa de custeio e inversões “de capital 
b em obras novas e melhoramentos. . -  375.105:6598800 
Disponíbilidades em 31-12-1941.......:.. "135.064:4598200 


Destas disponibilidades, a parcela mais importante era representada pelos seguintes 
saldos em dinheiro : 


Em caixa: 

pero DO dae AD SR O 3.083:2438700 
REGE RE ga PRO MPR eo E A RR 1.295:437$500 
Rendas CL LAO. Se. nos ce 1.055:1818500 


5.433:8628700 
Em bancos: 


Depósnos diversos...» os cipssestda 110.892:024$200 


Total das disponibilidades em dinheiro. 116.325:8868900 
SALDO DEPOIS DE 12 ANOS CONSECUTIVOS DE DEFICITS 
A ESTRADA PODE VIVER COM OS SEUS PROPRIOS RECURSOS 


Como já vimos acima, a renda da Estrada foi de 342.183:8098900, e, assim dis- 
criminada : 


TRE + 
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Renda Industrial... 5 5-0... A vê ind 310.977:9618200 
Renda de Próprios.;.......... Sn: 1.489:8758700 
Renda Extraordinária.........v......... 28.541:9728900 


Renda com aplicação especial 

10% da renda de passageiros, excluida a de 
subúrbios, a partir de 1.º de novembro 
de 1941, para aquisição de carros de 


nsstaiticõa....$2; A, cvs de Rc 1.174:0008100 
Total da Renda:;y.:. XE td pa 342. 183:8098900 
Despesa de Custeio, incluindo 708:2858900 
de exercícios anteriores... ......... .. 340.202:1168100 
Baldo:.<)<s-.> ERES ADO, ad eds 1.981:6938800 


Si excluíssemos a despesa de exercícios anteriores, o saldo seria de 2.689:9798700. 

E' a primeira vez, depois de 1928, que se obtem um saldo nesta Estrada. O gráfico 
n. 2 nos mostra as variações dos deficits e saldos verificados, de 1920 a 1941. Outros- 
sim, em 1941, verificou-se, o melhor coeficiente de exploração desde 1928 (gráfico n. 3). 

A autonomia conseguiu, pois, esse milagre : — transformar um deficit de custeio, 
previsto em 142.391:5118000, em um saldo de 1.981:693$800. 

Isto prova à saciedade que a Estrada pode viver com os seus próprios recursos e, 
dentro mesmo de alguns anos mais, depois de convenientemente aparelhada, constituir 
uma fonte de renda para a União. Si houve saldo entre a receita da Estrada 
e a sua despesa de custeio em um ano como o de 1941, cujas dificuldades, bem conhe- 
cidas, provenientes da situação internacional, fizeram com que si se adquirissem os ma- 
teriais de consumo, principalmente combustivel, por preços jamais previstos — 48% 
acima dos de 1940 — forçoso é concluir que, em tempos normais, esse saldo deverá ele- 
var-se a uma importancia tal que justifique a nossa afirmativa de que, em futuro pró- 
ximo, a Central do Brasil, em vez de uma fonte de despesa, constituir-se-á numa fonte 
de renda para o Tesouro. 

Não é uma afirmativa destituida de fundamento, nem tão pouco baseada em con- 
jecturas. Vejamos os argumentos numéricos que a comprovam. Analisemos para isso, 
no capitulo seguinte, as causas que influiram para que a despesa fosse maior e a renda 
menor, e, portanto, fosse menor o saldo, do que aquele que se teria verificado em con- 
dições normais. 
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INFLUÊNCIA DA DESPESA DE COMBUSTIVEL SOBRE A DESPESA DE 
CUSTEIO 


O gráfico n 7 nos mostra o andamento, de 1920 a 1941, da percentagem da despesa 
de combustivel sobre a despesa de custeio. 

Vemos que a percentagem máxima depois de 1921 se ds em 1941. Isto a-pesar-de: 
— a) — em 1940, para quatro toneladas de carvão estrangeiro consumia-se uma 
de carvão nacional, ao passo que em 1941, consumiam-se 2, 3 toneladas de carvão 
estrangeiro para uma de carvão nacional, o que fez baixar o preço médio; — 


b) — o carvão estrangeiro, já, em 1940, estava a preços exorbitantes, influindo 
decisivamente para que o custo médio da tonelada de combustivel fosse de 2488000 
naquele ano contra 2538000 em 1941; — c) — o consumo de combustível por 


locomotiva-km foi mínimo em 1941, como se vê abaixo: 


Kg coMBUSTIVEL 
ANOS POR 
LOCOMOTIVA-KM 





1937 22,9 
1938 23,3 
1939 20,6 
1940 16,8 
1941 15,2 





- Isto fez com que o custo de combustível por locomotiva-km, em 1941 fosse não só 
menor do que em 1940, como também superior de 5% ao mínimo do quinquênio, 
como se vê abaixo: 


EE o E 38600 
EE EAR ON 38600 
Ca Rs a 48200 


EA RR O a É TE 3$800 


MRE “A, dd 1” A, E “= 


50 


d) — o consumo de combustivel por tonelada-km util e trem-km tambem foi mínimo 
em 1941. O desperdício de combustível foi de tal modo combatido, que o indice 
de consumo por tonelada-km útil e trem-km, passou de 100 para, respectivamente, 
52 e 84 (gráficos ns 8 e (9), o que fez com que o custeio dessas unidades de tráfego em 
1941 ficasse abaixo do verificado em 1940, apesar da alta excessiva dos preços de 
combustiveis (gráficos ns 10 e 11). 

Todos os fatores, (a), (b) (c) e (d), atuando simultaneamente, influiram para que a 
percentagem do custeio de combustível sobre o custeio total da Estrada, apesar de ter 
sido a máxima verificada, ficasse aquém da que razoavelmente se poderia espe- 
rar, isto é, 50% do custeio total. 

Assim sendo, devemos examinar a influência que teria, na despêsa do custeio, o custo 
do combustivel aos preços dos anos anteriores a 1941. Si, pos, tivessemos adquirido 
o combustivel ao preço de: 


1937 — o saldo teria sido de................. 38.492:8558600 
1938 — o saldo teria sido de................. 26.930:421$800 
1939 — o saldo teria sido de................. 15.849:8538800 
1940 — o saldo teria sido de................. 4.323:029$100 


INFLUÊNCIA DA DESPESA DE MATERIAIS DE CONSUMO (EXCETO 
COMBUSTIVEL) SOBRE A DESPESA DE CUSTEIO 


Como se vê no gráfico n 12, o índice dos preços dos materiais de consumo mais 
empregados pela Estrada, com exceção de combustivel, atinge o máximo em 1941, 
tendo passado de 100 em- 1937 para 169 em 1941, enquanto que o índice da des- 
pêsa de custeio passa de 100 para sómente 105 em 1941, tendo sido de 114 em 1940. 

Os preços dos materiais vão em alta muito acentuada, enquanto que a despêsa de 
custeio vae baixando, o que fez com que a percentagem da despêsa de material sobre 
a despêsa de custeio baixasse, dando para 1941 uma percentagem inferior à que se 
verificou em 1940 (gráfico n 13). 

Combatemos, pois, eficientemente, a alta dos preços dos materiais, reduzindo o 
seu desperdício. E” o que nos mostram os gráficos ns 14 e 15 dando para 1941, o mí- 
nimo de custeio de material por tonelada-km útil e trem-km. 


Se tivessemos adquirido os materiais aos preços que vigoravam em: 


1937 — o saldo teria sido de................. 32.876:598$000 
1938 — o saldo teria sido de................. 27 .055:4948000 
1939 — o saldo teria sido de................. 28.846:4808000 | 
1940 — o saldo teria sido de................. 23 .473:5228900 


INFLUÊNCIA DA DESPESA DE PESSOAL SOBRE A DESPESA DE CUSTEIO 


A percentagem da despesa de pessoal sobre a de custeio cresceu de 1940 
para 1941 (gráfico 16). A máxima, entretanto, verificou-se em 1928 e no quinquênio 

em 1937. Por outro lado, a despesa de pessoal por tonelada-quilométrica, útil, tem 
baixado (gráfico 17), registrando-se em 1941 0 m menor do decênio. A despesa de 
pessoal por trem-km em 1941, é a mínima do quinquênio (gráfico 18),o que prova 
haver real economia de ptlsodl, ponios prod PO RDDE DE a 
mesmo dispendida. Não, ha, pois, excesso de pessoal, nem tão pouco salários 
elevados. , 











Há, sim, maior produtividade, isto é, maior rendimento por unidade humana e 
finalmente, economia de pessoal. Si se reduzisse o pessoal ou a sua remuneração, não 
creio se obtivesse melhoria de despesa produtiva e evidentemente, ficaria menor 
- a despesa de custeio, mas a produção correspondente seria tambem diminuida. 


INFLUÊNCIA DAS TARIFAS SOBRE A RECEITA INDUSTRIAL | 


O gráfico n 19 nos mostra que os preços dos frétes médios cobrados pela Estrada 
não têm, de modo algum, acompanhado a alta dos preços das mercadorias transporta- 
das. Si, pois foram proporcionalmente beneficiados com essa alta o produtor, 
o intermediário, o operário, o capitalista, enfim, todos que concorreram para produzir 
e colocar aquelas mercadorias à disposição do público consumidor, o benefício da Es- 
trada ficou longe do que deveria ter sido. Há, ainda margem de 22% para 
“elevação das tarifas, que compensará equitativamente a parte da Estrada na dis- 
tribuição das mercadorias por ela transportadas. E essa margem é tão mais necessária 
e justa de ser transposta, quanto mais é sabido que há mercadorias cujo 
valor se deve ao transporte: — os minérios, por exemplo. A sua utilidade é 
devida exclusivamente à Estrada e nada mais justo, pois, que esta retire desses 
transportes o máximo que lhe deve caber, isto é, o máximo que fôr possivel da diferen- 
ça entre os custos de produção e os preços de venda. E isto se torna mais necessário 
quando se atenta no papel da Estrada como Emprêsa de serviços de utilidade pública, 
obrigada a; transportar certas mercadorias com prejuizo evidente, vendendo tonela- 
das-km muito abaixo de seu custo de produção, para que não se eleve o custo de vida 
das classes menos favorecidas. 


E”, pois, esta a política tarifária que a Estrada tem seguido e continuará a seguir: 
— cobrar das mercadorias que o permitem, frétes que lhe dêm margem razoável de lu- 
cro, para transportar com preju'zo aquelas que não suportam tarifas, siquer pelo custo 
médio de produção da tonelada-km., porem necessárias ao bem-estar público. 


A INFLUÊNCIA DOS PREÇOS DAS PASSAGENS SOBRE A RECEITA | GERAL 
DA ESTRADA 


Não é novidade para ninguem que o transporte de passageiros constitue fonte de 
prejuizos para as Estradas. Portanto, lógico seria que as estradas de ferro restringissem 
ao mínimo esse transporte. Mas, antes de emprêsas industriais que visam unicamente os 
seus próprios lucros, são as ferrovias emprêsas que executam serviços de utilidade 
pública, devendo servir convenientemente ao público e a isto estão obrigadas pelas 
leis de todos os países. 


Nenhuma emprêsa que explora serviços de utilidade pública, mesmo que per- 
tença ao Estado, pode oferece-los com o sacrifício evidente de sua própria economia, 
onde ha necessidade de harmonizar o interesse público com o da estrada de ferro. 

Oferecer ao público, que viaja e transporta mercadorias, serviços adequados, a 
preços que compensem as despêsas de custeio e, pelo menos, uma parte dos juros dos 
capitais invertidos na exploração, é a verdadeira função das estradas de ferro. Aliás, 
é o que a Central do Brasil tem feito: — proporciona ao público os melhores serviços 
que lhe permitem o estado de suas linhas e o do seu material rodante e de tração, por 
preços justos, conciliando ambos os interesses das duas partes em jogo. 
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Todavia, os preços oeiras de a Ed Co 
inferiores aos que deveriam ser adotados. 

O gráfico n 20 mostra-nos que o produto médio cobrado por passageiro está bai-. 
xando, ao passo que o custo da vida vae subindo: — às duas curvas vão em direção 
contrária. Enquanto o índice do produto médio cobrado por passageiro tem baixado 
de 120 em 1936 para 92 em 1941, o “Go “custo “Us "vida "passca, então d6-memas 
datas, de 112 para 150! 


Nada mais, preciso dizer pára provide que a ERA cocd Elio papelão 
baixos pelos seus transportes de passageiros. Está, pois, concorrendo decisivamente 
para que não se eleve mais o nosso já elevado custo de vida. 
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CUSTO TOTAL DO COMBUSTIVEL 
1920 — 1941 
y = 
ANOS CUSTO ÍNDICE 
o 1920...... 30.679:759$900 100 
1991...... 45.968:918$100 150 
1922...... 29.715:7568100 | 97 
1038...... 37.081:696$900 121 À 
1924...... 37 .965:540$900 124 
1925...... 35.350:7768200 115 
1926...... 37 .285:854$900 122 
“1927......] — 48.427:940$700 158 
1928.....] — 30.397:124$300 99 
À 1990...... 34.618:676$800 113 
, 1930...... " 36.624:902$700 119 
NEI: - 44 .948:334$100 147 
1982...... 46. 299:629$000 151 
DO a. 52.941:874$900 173 
MOL +. 53..252:069$000 174 
1935...... 57 .967:047$500 189 
1936...... 69. 208:457$400 226 
1937...... 82.890:657$600 270 
ass... 97 .991:450$100 319 
1939...... 101.134:450$400 330 
1940...... 122.392:805$000 399 
1941...... 121.819:304$800 397 
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Gráfico n.º 7 
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CONSUMO DE COMBUSTIVEL POR MIL TONELADAS-KM UTEIS 
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Gráfico nº 9 









MBUSTIVEL POR MIL TONELADAS-KM UTEIS 
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Gráfico n.º 11 


COMPARAÇÃO ENTRE OS ÍNDICES DOS PREÇOS 
DE MATERIAIS DE CONSUMO E OS ÍNDICES 
DA DESPESA TOTAL DA ESTRADA 
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DESPESA MATERIAL 
POR TONELADA — KM E TREM KM 


1920 — 1941 
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Gráfico nº 16 





DESPESA PESSOAL POR TONELADA-KM E TREM-KM 
1920 — 1941 


$/TonpLaDa-Km | ÍnpicE $/ Trem-KM Ínpice 
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COMPARAÇÃO ENTRE OS ÍNDICES DOS PREÇOS 
DAS MERCADORIAS TRANSPORTADAS E DOS PRO- 
DUTOS MÉDIOS COBRADOS PELA ESTRADA 
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ÃO ENTRE OS ÍNDICES DO CUSTO DA 
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DESPESA DE COMBUSTIVEL ADOTANDO-SE O 
CUSTO DE COMBUSTIVEL EM 1938 
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Gráfico n.º 22 





CUSTEIO DE COMBUSTIVEL COM O PREÇO DO COMBUSTIVEL EM 1938 POR 
MIL TONELADAS KM UTEIS E POR TREM KM 


$/Mm TonELADAS-KM 
ANOS Ínpice 
Ureis 








aco Pod 
aa 





a x 





CUSTEIO DE COMBUSTIVEL 
“COMO PREÇO DO ANO DE 
1958, POR MILTON. KM. 

UTEIS. 


195/-194| 


1937 1938 1939 - 1940 1941 


Gráfico nº 23 


85 





CUSTEIO DO 
COMBUSTIVEL COM O 
PREÇO DE 1938, POR 
TREM KM. 

1957 - 194] 





Gráfico nº 24 


CONSUMO DE COMBUSTIVEL 
1937—1941 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ECONOMIAS REALIZADAS 
NA 
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 
com A 
“CAMPANHA DO COMBUSTIVEL” 


QUANTIDADE 
ECONOMIZADA 


62.280 Ton. 


213.870 * 
230.040 * 





NOTA: — As bases da conversão dos combustiveis foram uma tonelada de carvão RR 


estrangeiro 
(Santa Catarina; a 2,5 de carvão do Rio Grande; a 1,666 de torta de algodão e a 10 m3 de 
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po 





DA PILL O. 
TRAÇÃO 


A despesa de tração em 1941 elevou-se a 144.648:385$800, sendo: 


a Ra e rs So a rip É, 17.693:7108000 
b) — Combustível, lubrificantes c estopas..... 123.669:1068200 
0) == nergiar elétrica. . us... div. NV 3. 289:5688700 


COMBATE AO DESPERDÍCIO DE COMBUSTIVEL 


A despesa de combustivel incluida em (b), impo:tou em 121.819:304$000. 
O preço médio anual da tonelada de combustivel para o quinquênio foi. 


185 A cn gif og RR VE NPR JR EAR PR E A RD 1308000 
Ei tcio sie Re A 2 REDONDA 1548000 
REDE DANE ndo E citei rir do Da o af ar err 1778000 
UT RS ERR RUE SARR RO REDES RR 2488000 
RISE SEDE di DS Ties d ELO E sad 2538000 


Como se vê, em 1941, o preço médio do combustivel foi o maior do quinquênio, 
apesar da redução do consumo por unidades de trafego ter atingido a 35% do que se 
consumia em 1938. 

O Quadro A mostra-nos o desperdicio total de combustivel por locomotiva-km. 
durante o quadriênio 1937—1940. Expresso em unidades físicas, o desperdício foi de 
700.706 toneladas dé combustivel e, em valor, ao preço de 1941, atingiu a.......... 
177.226:0008000. Vê-se que o consumo de combustível por locomotiva-lkm passou do 
máximo, 23,3 kg em 1938, para 15,2 kg em 1941, com a economia de 35%, fazendo o 
custo da locomotiva-km passar de 38600 para 3$800, isto é, sofrer a alta de, apenas, 
5% (Quadro B), apesar do preço do combustivel, entre as mesmas datas, ter aumen- 
tado de 154000 para 2538000 a tonelada. 523 
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COMBATE AO DESPERDÍCIO DE LUBRIFICANTES 


O combate ao desperdício de lubrificantes se expressa na importancia de.. 
5.711:247$000 para o triênio 19381940. 


O consumo de lubrificantes por quilômetro em 1941 era simplesmente 35% do que 
se consumia em 1938 — um desperdício, pois, de 65% dos lubrificantes consumidos 
naquele ano. 


O Quadro C mostra-nos detalhadamente o que foi economisado em lubrificantes 
de 1938 a 1941. 


TRÁFEGO 


A eficiência do tráfego foi consideravelmente prejudicada pelas violentas e re- 
petidas mudanças de combustiveis. 


No princípio do ano, para quatro toneladas de carvão estrangeiro, empregava-se 
uma de carvão nacional. Depois, essa proporção foi se deslocando favoravelmente 
ao combustivel nacional, empregando-se, já nos últimos quatro meses do ano, para 
uma tonelada de carvão estrangeiro 440 kg de carvão nacional, ou seja, aproximada- 
mente, duas toneladas de carvão estrangeiro para uma de nacional. O consumo de 
jenha que se limitava a 20.149 m3 em 1939, já em 1941 atingia 291.080 m3. 


Ora, essas mudanças de um combustivel rico, adequado à produção do vapor ne- 
cessário às locomotivas, porque concentra em pequeno volume grande poder calorífico, 
para um combustivel pobre, necessitando, pois, volumes incomparavelmente superio- 
res — em certos casos 20 vezes mais — para produzir o mesmo efeito, foram, sem 
dúvida, a principal causa dos desperdícios de tração verificados no tráfego. 


O Quadro D evidencia que em 1941 o aproveitamento da tração oferecida não 
foi bom, o máximo se deu em 1940, e o minimo em 1941. 


O desperdício total de tração no quinquênio nos é mostrado pelo Quadro E e cor- 
responde a 576.059 toneladas de combustivel ou, 145.741:000$000 ao preço médio de 
1941. O desperdício correspondente a 1941 é de 26.024 toneladas de combustivel ou 
5.360:944$000 ao preço médio do mesmo ano. 


Apesar do consumo de combustivel por locomotiva-km em 1941 ter sido o minimo 
do quinquênio, o consumo por tonelada-quilométrica bruta, no mesmo ano, é superior 
ao verificado em 1940. De 87 kg em 1940 passa-se para 92 em 1941, mostrando desper- 
dícios de tração devidos, certamente, a paradas forçadas dos trens e das locomotivas, 
provocadas pela aplicação, cada vez maior, de combustiveis de baixas taxas de vapori- 
zação. Isto fez com que o índice do custo de combustivel por 1.000 toneladas-km 
bruta fosse o máximo do quinquênio 1937-1941. 


Todavia, forçoso é reconhecer-se que se combateu, brilhantemente, esses desper- 
dícios de tração, conseguindo-se maior lotação dos trens principalmente dos mixtos 
e dos de carga (gráfico 26), o que fez com que os consumos de combustivel por ton - 
km util e por trem-km fossem os menores do quinquênio (gráficos 8 e 9). 

O consumo de combustivel por 1.000 toneladas-km, uteis, passa de 256 kg em 


1937 para 134 em 1941, ou, do índice 100 em 1937 para o índice 52, em 1941, com 
uma economia de 48% : isto quando o consumo por trem-km decresceu apenas 16%. 





si 





- 


“Nada mais, pois, é preciso acrescentar sobre as vantagens auferidas pela maior 
lotação util dos trens em 1941, em consequencia do que o custo do combustivel por 
1.000 toneladas-km, uteis, passou de 334249 em 1937 para 278531, o menor do 
quinquênio. Foi, uma providencia da maior importancia tomada pelo pessoal do tráfego. 


“LINHA 


Quando assumí a direção da Estrada, era premente a necessidade de melhorar o 
estado precário em que se achavam quasi todas as linhas. 
Havia já alguns anos que não se fazia a substituição regular dos dormentes im- 
prestaveis. 
A Estrada precisa, anualmente, para a conservação de suas linhas, de 553.000 
dormentes, sendo : 
Linhas principais : 
271.000 para a bitola larga e 
230.000 para a bitola estreita 
Desvios : 
38.500 para a bitola larga e 
15.500 para a bitola estreita 


Em maio, o deficit a ser coberto era de 4.000.000 dormentes. Diante dessa séria 
situação, dei ordens terminantes ao chefe da Divisão de Combustiveis e Lubrificantes 
para que adquirisse, com a maior urgência, uma quota mensal de dormentes, bastante 
não só para suprir a substituição normal, como para cobrir, no menor prazo possivel, 
o dejicit dos anos anteriores. As condições de esfacelamento em que se achava a indús- 
tria de dormentes não permitiram se pudesse obter contratos para um total de forne- . 
cimentos superior a 60.000 por mês. Aliás, além dessa quota, tornar-se-iam muito di- 
ficeis, sinão impossiveis, os trabalhos de substituição. 

Em dezembro, a entrega já atingia a 37.047 dormentes por mês. E” um resultado 
auspicioso, pois até maio, havia a Estrada recebido apenas 21.300 dormentes e de maio 
em diante a progressão das entregas mensais foi a seguinte: 


+ sto aço DS SAR a NR 5.600 
hi goto E Ta DO PR 10.800 
Entao DEN AR NBR AR PR RE 25.400 
MEDO Og o. dr en aie É 17.300 
LO CANO o ro MR UR RR 19.900 
NOME RO et sie serras Pares 36.600 
DEE tO RR toa ro E 37.047 


Esperamos, dentro de algum tempo mais, estar com a situação normalizada. 
REPARAÇÃO DO MATERIAL RODANTE E DE TRAÇÃO 


O material rodante e de tração em 31-12-1941, compunha-se de : 


719 locomotivas: 
1.035 carros ; 
8.161 vagões ; 
24 automotrizes e litorinas. 








Achavam-se imobilizadas, na mesma data, as seguintes percentagens desse 
materia”: 


“MATERIAL 


Locomotivas de 1m,60 
Locomotivas de 1m,00........ 





Estavam, pois, em tráfego na mesma data : 


MATERIAL 


76,40% 


77,30% 
85,98% 





As despesas de reparações importaram em : 


Nas oficinas da Estrada.................. 20.058:5278700 . 
Nas oficinas da Industria Particular. ..... 7.257:8418700 
27.316:369$400 


O material reparado se acha discriminado nos quadros da pagina seguinte. 
CONSERVAÇÃO DO MATERIAL RODANTE E DE TRAÇÃO 
Com este serviço, que deverá passar para as divisões regionais, fez-se a despesa 


total de 13.369:672$300, sendo para a conservação do material de tração .......... 
7.280:941$800, e para a do material rodante 6.088:730$500. 
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REPARAÇÕES DE MATERIAL RODANTE E DE TRAÇÃO 


NAS OFICINAS DA CENTRAL 


DESIGNAÇÃO QUANTI- 
PessoaL 


Locomotivas : 2.683:5328900 


Guindastes ... 17:7455200 
Automotrizes ... 67:6705400 
50:662$300 

1.536:3758700 

1.159:3208$800 


SCRIMANENROE SOEIRRS Aos sie cia cai 95 o Ujo/ saia o elafecaçã é = 5.515:307$300 


DESIGNAÇÃO QUANTI- 
ano PessoaL 
RO DES CREr EEN ERE ao o RE sea» ce iejé 6/61 2 o sim Vo aa o 202 1.320:491$800 
COUIELA ED ERaRR DRE RS oo sie o go plates o CA — — 
RN IERCIEEEAEES RE Esta 2 od eo nc eme solda Vice musa gs 2: fa 41:296$100 
rinite py 2R BO RSRSRS RAS SR — — 
CEI RR RR RE ro raios Ae Chino e t6o e ndo 268 552:6488700 
Ni ET SIE a E Dis AD RA DRE RR 1.016 384:748$200 


Caso ao e LEO CRER SA 2,299:184$800 


DESIGNAÇÃO QUANTI- 
PAD PESSOAL 


EESC ONT ERRUMENSRE ido ta a fato (6-0) Moji patara «joio fotos Du re 4,004:024%700 









Guindastes ... E 8 17:745$200 
Po STEUU DEMO LA A USAR 4 PARE Si RUE SRP POR DR e 5 108:966$500' 
TENGO pie edpeo yottr ERDE ArRRERS JPRNE 6 50:662$300 
ST ds RD RR PD AR O A 721 2.089:024$400 
VE UE e DE Sur DAMAS cr, MPR MPE DR 3.052 1.544:0698000 

DRPLRRANE Pa SL ari e SR 00 pio e pes E — 7.814:492$100 





GERAL 








BITOLA DE 


3.860:225$200 
7.686:100 
381:739$300 
99:399$800 
2.663:782$300 
2.102:145$300 


9.114:9778900 





BITOLA DE 


MATERIAL 


1.473:174$600 


132:289$900 


699:089$700 
824:503$500 


3.129:057$700 


MATERIAL 


5.333:3995800 


7:6868100 
514:029$200 
99:3998800 
3.362:8718900 
2.926:6485800 


2.244:035$600 


1,00 


ToraL 


6.543:7585100 
25:431$300 

- 449:409$700 
150:062$100 
4.200:157$900 
3.261:466$100 


14.630:285$200 













ToraL 
2.793:6668400 


173:5868$000 


1.251:738$400 
1.209:2518700 



























5.428:2428500 


















9.337:4248500 
25:431$300 
622:9958700 
150:062$100 
5.451:8968300 
4.470:717$800 


20.058:527$700 


























REPARAÇÃO DO MATERIAL RODANTE PELA INDÚSTRIA PARTICULAR 


COMPANHIAS 


Cia. Sorocabana de Material Ferroviário 


Cia. Santa Matilde Ltda 

Cia. Comércio e Construção S. A 

Pullman Standard Car Exp. Corporation 

Cias, Geral do Material Rodante S. A,,ia.csasicscrscmeo caanbusesia 


QUANTI- 
vs COMPANHIAS a 


VAGÕES 


Cia. Sorocabana de Material Ferroviário 

Cia. Santa Matilde Ltda 

Cia. Comércio e Construção 8, A. ........ 

Pullman Standard Car Exp. Corporatlo a. 
Cia. Geral de Material Rodante S. A. ......... ES. Ditos pe 


FEAR Shugo e io PR ro AE BE ro o vE ir PRA AR PRE TRES 


, QUANTI- 
COMPANHIAS ea 

VAGÕES 

Cia. Sorocabana de Material Ferroviário... ....ecccureccrecricenaco 50 

Cia. Santa Matilde Ltda......... E Rr e, ee RT Eds 84 
Cia. Comércio e Construção S. A..... pueda aalalolhio 0 0 sjo 0/0 alaçaia esp Milo alo 72 

Pullman Standard Car Exp. Corporation..........cccscscssseseeos 44 

Cia; Geral de Material Rodante S. A. ..........cccccseesesereneia ; 34 

VER E do re PED MR READ SAR POR RR DA A 284 


BITOLA DE 1,60 


Custos DE REPARAÇÃO 


MúpIA 


32:8448600 
24:263$300 
23:4403600 
24:869$200 
23:376$200 





TorTaL 


1.642:230$000 
2.038:118$800 
1.688:458$300 
1.094:244$500 

794:790$100 


7.257:8418700 


BITOLA DE 1,00 


CusTOS DE REPARAÇÃO 


MépiA 


ToraL 


GERAL 


CusrTos DE REPARAÇÃO 


MépIA 





32:844$600 
24:263$300 
23:4408600 
24:8698200 
23:3768200 


ToraL 
1.642:230$000 
2.038:118$800 
1.688:458$300 
1.094:244$500 

794:7908100 


7.257:8418700 
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Gráfico nº 26 


ÍNDICES DO DESPERDÍCIO DE TRAÇÃO 
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CAPITULOCVNVI 


ASSISTENCIA SOCIAL 


Subordinads ao Departamento do Pessoal, já existia, antes da autonomia, uma 
secção de Assistência Social, cujos benefícios se limitavam a consultas médicas. Ur- 
gente, pois, era a necessidade de dar assistência social efetiva e ampla a todos os em- 
pregados da Estrada. Com esse objetivo, foi creado o Serviço de Subsistência Reem- 
bolsavel. 

Apesar de ser um serviço comercial, pois compra e vende, 0 S. S. R. não visa lucro 
algum; dele se pretende apenas que se baste a si mesmo e que leve o benefício máximo, 
compativel com as condições econômicas da Estrada, a todos que nela trabalham e 
dela vivem. 

Até dezembro, já estavam em pleno funcionamento, os seguintes serviços do S.S.R. 


7 gabinetes dentários 


projetados, em vespera de serem inaugurados, mais os seguintes : 





5 armazens 

3 restaurantes 
3 farmácias ; 
8 gabinetes dentários ! 


O gráfico 27 mostra a localização dos serviços em funcionamento e dos projetados. 
PREÇOS DAS MERCADORIAS VENDIDAS PELOS ARMAZENS | 


Os armazens do S. S. R. vendem os gêneros de primeira necessidade por preços 
geralmente inferiores 20% aos que são vendidos pelo comércio local. 
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REFEIÇÕES PADRONIZADAS A 600 RS. 


O preço de cada refeição nos Restaurantes está fixado em 600 rs., em qualquer 
local da Estrada. O cardápio mantido para a semana foi organizado pelos nossos té- 
enicos em alimentação, de acordo com as necessidades fisiológicas do ferroviário. 


SERVIÇO DENTÁRIO 


Os preços dos serviços odontológicos particulares constituem uma barreira séria 
à bolsa do operario. Só mesmo por infecção grave, ameaçando-lhe a saúde, dispõe-se 
o nosso operário a procurar o dentista. E isto, aliás, lhe custa muitas vezes o sacrifício 
da própria alimentação, com o fito de poupar os recursos indispensaveis ao pagamento 
daqueles serviços. 

Esta situação angustiosa, entretanto, não mais se apresenta hoje aos operários da 
Central. Em seu socorro vieram os gabinetes dentários da Estrada, cujos preços são 
os abaixo descriminados. Estão, sem sombra de dúvida, ao alcance mesmo dos 
menos remunerados. 

Além de prestados a tais preços, podem os serviços dentários ser pagos em dez 
prestações, descontadas em folha, mediante autorização, por escríto, do empregado. 

Aos alunos das Escolas Profissionais permitiu-se o pagamento em 20 mensalida- 
des, limitadas, ao minima de 18000. 


A MELHORIA INDIRETA DOS SALÁRIOS RESULTANTE 
DOS BENEFÍCIOS DO S. 8. R. 


Tomando por base o salário mínimo mensal de 300$000, as nossas estatísticas têm 
provado que a melhoria indireta de salário provenientes, dos benefícios distribuídos pelo 
S.8S.R. é da ordem de 16%. 


SERVIÇO DENTÁRIO 


TABELA DE PREÇOS 


Extrações..... sinceros 3$000 
Obturações a cimento................. 3$000 
Obturações a amálgama. .............. 4$000 
Obturações a porcelana............... 48000 
Restaurações a acolite................ 6$000 
ES MPE ADS 1 DS 15$000 
Dentaduras até 6 dentes.............. 40$000 


Dentaduras com mais de 6 dentes...... 608000 
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DO MED ID CW TM 
CONTABILIDADE E ESTATÍSTICA 


“A Contabilidade da Central, durante muitos anos — escreveu o Chefe da Con- 
tadoria da Centralização, em seu relatório — tem sido vítima de um círculo vicioso: 
— não se lhe dava apreço, porque ela não possuia o rigor desejavel; e não possuia 
esse rigor, porque não se lhe dava o merecido apreço. 

No regime de repartição pública, a contabilidade financeira absorvia quasi todas 
as atenções, e isto porque a execução orçamentária era fiscalizada pelo Tribunal de 
Contas. Quasi nenhuma atenção sobrava para a contabilidade patrimonial, de modo 
que ao valor e à renda do patrimônio pouco apreço se dava. Os inventários eram levan- 
tados segundo a lei do menor esfôrço, pela passiva transposição de saldos, na maioria 
das vezes. Sendo quasi nulo o valor dado a muitos elementos patrimoniais, quasi nula 
teria de ser tambem a renda dos mesmos baseada nessa avaliação. A Contabilidade 
industrial, então, era a mais desestimada, e por muitos, julgada uma inutilidade. Daí 
o tumulto que nela ainda se observa : — inversões patrimoniais ou gastos com obras 
novas descarregados no custeio, e vice versa; apuração imprecisa da mão de obra ; 
custeio englobado e sem os necessários desdobramentos; controle impreciso, etc., etc.”. 

Ora, a antiga 1.º Divisão poderia bastar a uma estrada conduzida como repartição 
arrecadadora da União, que vivia às expensas de recursos do Tesouro Nacional. Não 
se ajustava, porem, ao novo feitio da Central, mantida agora com os seus próprios re- 
recursos e que precisa conhecer, com presteza e minúcia, a produção, a receita e o cus- 
teio de cada um dos seus serviços ; de uma estrada que deve imprimir às suas atividades 
um cunho acentuadamente industrial ou comercial, conforme se trate da produção ou 
da prestação de serviços, ou da aquisição dos elementos necessários à sua vida e à sua 
evolução. 


Percebe-se que a solução do problema exigia um conjunto de providências que de- 
veriam afetar profundamente, desde a mentalidade de cada empregado até a organi- 
zação administrativa da Estrada ; isso, sem perder de vista o tríplice objetivo econô- 
mico, social e militar que os meios de transporte têm forçosamente de colimar e, ao 
mesmo tempo, o aspecto econômico social interno dos seus próprios servidores, que são, 
em verdade, o elemento primacial, cujo conforto e amparo influem decisivamente na boa 
marcha das suas atividades. 


bo a 
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Daí a necessidade da criação de vários serviços auxiliares e administrativos e da 
subdivisão de outros tantos onde havia assuntos diversos e vultosos, que exigiam di- 
reção especializada, ou daqueles que abrangendo zonas típicamente diferentes e pos- 
suindo material exclusivo, deveriam ser executados sob administração local. 

Mas era de capital interesse para garantir a boa arrecadação, para aperfeiçoar o 
aproveitamento dos recursos e a execução do trabalho ferroviário, instituir os necessá- 
rios órgãos de fiscalização e de controle, o que vale dizer que se impunham a intensifi- 
cação da fiscalização direta, o estabelecimento de um regime severo de contabilidade 
e a reorganização da estatística em moldes eficientes. 

A Tesouraria, por sua vez, deixára de ser uma simples recebedoria e pagadoria, 
depositária de importâncias em trânsito para o Tesouro Nacional ou dele provenientes, 
e passára a estar em contácto diário com a maior parte dos bancos desta Capital e do 
interior, pagando e recebendo através destes e gerindo as respectivas contas. 

Um órgão novo e particularmente importante tinha de ser creado para substituir 
a 1.º Divisão que, com os seus elementos, já não tia dar conta do que está descríto 
linhas acima. E assim foi constituida a DIVISÃO FINANCEIRA, cujas atividades, 
de acôrdo com a Portaria n 101 G de 12/11/41, estão distribuídas por tres Contadorias 
— da Receita, da Despesa e da Centralização — pela Tesouraria Geral e pela Estatís- 
tica Geral, todas ligadas por um Serviço Divisional de Comunicações. 

A Contadoria da Receita, já anteriormente organizada em moldes aceitáveis, 
deixou de cuidar da estatística, passando esta a ser executada pela Estatística Geral, 
que é um órgão especializado com a orientação técnica de que no momento já não era 

E, embora a receita e todas as atividades da Estrada crescessem acentuadamente 
em razão do seu novo feitio, poude o seu serviço ser concluído em dia, em ambas as de- 
pendências, sem aumento de pessoal. 


A Contadoria da Despesa foi igualmente desdobrada, dando lugar à creação da 
Contadoria da Centralização, para a qual contribuiu com a sua secção de contabili- 
dade industrial, cujos serviços se encontravam em deploravel estado de inanição, ante 
a pouca importância que se lhes atribuia há muitos anos, em contraste com a quasi 
exclusiva preocupação de rigor focalizada na contabilidade orçamentária, mercê da fis- 
calização que exercia a Delegação do Tribunal de Contas. 


Passou a Contadoria da Despesa a cuidar sómente da contabilidade a priori, com 
o registo antecipado das despesas, de acordo com as disposições do respectivo orça- 
mento, e do processo e fiscalização final das contas a pagar, antes da sua remessa à 
Tesouraria. 

A Contadoria da Centralização foi creada para tratar da Contabilidade Industrial 
com o desenvolvimento indispensavel, para incumbir-se das demonstrações finais da 
receita e despesa ; para organizar as contas de gestão do patrimônio da Estrada e to- 
mar as contas dos responsáveis pelos seus bens. 

Instalada no último mês do ano, em razão da preparação do local onde proviso- 
riamente se alojou, não poude ela cuidar, em relação ao exercício de 1941, senão de 
reunir os elementos existentes, normalizar a escrituração incompleta e muito retar- 
dada que até então se processava, para implantar, conforme foi deliberado pela Dire- 
toria, a nova escrita nas bases ditadas pela Padronização das Contas para as Estradas 
de Ferro, aprovada pelo Sr. Ministro da Viação em Portaria n 385, de 20 de julho de 
1937 e, até o momento, ainda não executada pelas demais estradas. 
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Quiz a Central, na sua nova fase, dar exemplo de solicitude na utilização de tão 


sábias normas baixadas pelo Govêrno, para uniformizar a contabilidade das ferrovias 
brasileiras. 


A Tesouraria Geral, como ficou dito antes, converteu-se numa na de 
intensa atividade, que, além das responsabilidades da Caixa Geral da Estrada, passou 
a gerir contas bancárias em grande número de bancos desta Capital e do Interior, mo- 
vimentando somas que alcançaram cerca de 875 mil contos, reduzindo ao mínimo pos- 
sivel o deslocamento do dinheiro em espécie e arrecadando, em juros dos depósitos ini- 
ciados de agosto em diante, a importância de 1.709:919$100. 


Quanto à fiscalização direta, passando esta a ser exercida com todo o rigor, por 
um corpo de fiscais consideravelmente ampliado, começou a produzir, desde logo, os 
mais compensadores resultados e que nos permitem bem avaliar a evasão de E 
que se verificava nesta Estrada em anos anteriores. 

E facil compreender que os frutos acima foram quasi todos colhidos ainda na, Re 
da antiga 1.º Divisão, e que esta fez o que poude no sentido de corresponder ao que 
dela exigia o surto de renovação e de febril atividade que invadiu a Estrada de maio 
em diante e do qual dão testemunho insofismavel os quadros, os gráficos e as demons- 
trações existentes ao longo deste relatório. 
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BALANÇ 


( DIV 


Ed | | 
a a RENDA PRÓPRIA DA ESTRADA: 


Renda Industrial, de 1.º de janeiro a 
Renda Industrial, de 28 de maio a 3! 


Renda de Próprios, de 28 de maio a | 
) Renda Extraordinária, de 1.º de jane 
Renda Extraordinária, de 28 de mai 


Renda com aplicação especial — 10 
de subúrbios, a partir de 1.º de 
carros de passageiros.......... 


PARA BALANÇO: 


Obras novas, de 1.º de janeiro a 27 d 
Obras Novas, de 28 de maio a 31 de 


DESPESA PRÓPRIA DA ESTRADA 
Custeio, de 1.º de janeiro a 27 de 


Custeio, de 28 de maio a 31 de 
GEZANNOS 2; os ces. D 


MENOS: 
Debito de DIVERSOS RES- 
PONSAVEIS, referente ao 
numerário remetido para pa- 


gamento de carvão não rece- 
bio dos EB UU.. “4: 


Exercícios Anteriores. .......... 


Obras Novas, de 1.º de janeiro a 27 

RECIGMISIO: rs E Pajaa 

Obras Novas, de 28 de maio a 31 
de dezembro... 


Renda de'Próprios, de 1.º de janeiro. 





SALDO: 
Verificado entre a Receita e a | 
Despesa de Custeio, a saber: 
BEGCRItAS do sta Si 
IDERBER, in 


NOTA: — O presente balanço foi orgai 
a escrituração financeira n! 


dicóitito 5 
ASA 


e 



































BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DO EXERCÍCIO DE 1941 


RESUMO 
| (DIVISÃO FINANCEIRA — CONTADORIA DA € ENTRALIZAÇÃO ) 
RE GBITA 


RENDA PRÓPRIA DA ESTRADA 


Renda Industrial, de 1.º de janeiro n/27 de maio 
| Renda Industrial, de 28 de maio a 31 de dezembro 310 977:9618200 
Renda de'Próprios, de 1.º de janeiro a 27 de maio 
Renda de Próprios, de 28 de maio n 31 de dezembro 1.480:8758700 
Renda Extraordinária, de 1.º de janeiro a 27 de maio 
Renda Extraordinária, de 28 de maio a 31 do dezembro 





a i 


28.541:9728900 


Renda com aplicação especial — 10% da rendu de passagens, exeluidas us 
; a partir de 1.º de novembro de 1941, para aquisição de 











1,174:0008100 B095900 


PARA BALANÇO: 


14 3748800 
20.518:1688900) 





Obras novas, de 1.º de janeiro a 27 de maio 
Obras Novas, de 28 de maio a 31 de dezembro 








DESPESA 


DESPESA PRÓPRIA DA ESTRADA 
Custeio, de 1.º de janeiro a 27 de 
TORTO esa emo » 113. 868:8788500 
Custeio, de 28 do maio a 31 de 
dezembro 291 975:1808600 


MENOS: 

Debito de DIVERSOS RES- 
PONSAVEIS, referente ao 
numerário remetido para pa- 
gamento de carvão não rece- 
bido dos EE. UU! 6. 948:1848900 225.6249518700 339.4 





3:8905200 





Exercicios Anteriores 708:2858900 | 340 202:1168100 


o o EDP 


Obras Novas, de 1.º de janeiro a 27 





. de maio.. 14,385:3748800 
Obras Novas, de 28 de maio a 31 
de dezembro . 20.518:1685900 34. 903:5438700 5:6598800 





SALDO: 
Vemficado entre u Receita e q 
Despesa de Custeio, u saber: 
Receita 342. 183:8098900 
Despesa 340 .202:116$100 1.981:6938500 


977 087:3538600 


NOTA: — O presente balanço foi organizado de conformidade com os elementos da ex-Contadoria Seccional, a cargo da qual esteve 
a escrituração financeira no exercício de 1941, 
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BALANÇO DA RECEITA E D 
(DIVISÃO FINANCEIRA — CO 










RECEITA 








TESOURARIA DA REPARTIÇÕES FE- 
ESTRADA DERAIS E ESTADOS 






ESPECIFICAÇÃO 








I — RENDA PRÓPRIA DA ESTRADA 











Renda Industrial.............. 277 .362:146$200 33.615:815$000 
Renda de Próprios............. 1.489:875$700 87. 
Renda Extraordinaria.......... 28.417:5218900 124:451$000 






Renda com aplicação esp. (aqui- 


sição de carros de passageiros). 1.174:000$100 $ 


308.443:543$900 33,740:2668000 











II — Recursos DIVERSOS 







106.387:836$900 $ 







Subsídio recebido do T. Nacional 
Materiais recebidos do Departa- 
mento F. de Compras ....... $ 61.598:372$200 É 





106. 387:836$900 61.598:372$200 
414.831:380$800 95.338:638$200 


167.986: 


nuno nana sarau s a 







DN dal tera aja DF faia 2.171:069$300 
2.171:069$300 









IV — OparaçõES DIVERSAS 













Depósitos recebidos.... 123.938:604$800 $ 

'* Movimento de Fundos 78.503:1058000 $ 
Diversos Responsáveis, e 3.740:881$600 $ 
Saldo de 1940............... a 2.555:572$200 $ 
208.738:163$600 $ 








V — Para BALANÇO 
Pagamentos Efetuados 
Pelo Dep. F. de Compras....... 


Pela E. F. C. Brasil (Autar.).... 
Pelo T. Nacional..... é FAR PENCA 












$ 38.823:611$400 

$ 12.997:4888$200 
$ 7.035:097$400 
$ 


58.856:197$000 














TOTAL GERAL.......... 625.740:613$700 154. 194:835$200 | 
a e e 


NOTA — O presente balanço foi organizado de conformidade com os elé 
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BALANÇO DA RECEITA E DESPESA DO EXERCÍCIO DE 1941 





(DIVISÃO FINANCEIRA — CONTADORIA DA CENTRALISAÇ 
eee eee eee 
RECEITA DESPESA 




































































TOTAL GERAL... 








ab T40MINST0O 











E) 





-9915:4458900] 



































EV — Pas paraxço 


Renda debitada no Tesouro No- 
efonal, 8 


|V — Bacho rama 1942 


(Era EO 

Bancos, 

Estações e/de Caixa. . 

Renda em Tráneito.... 
Fábrica Nasignal de Motores 
CIC. Div, Estados, cltransportes 


TOTAL GERAL 




















JA 746:1488000 | 





ESPECIFICAÇÃO RIR TRARTA DAVA | TRAD rm TOTAL ESPECIFICA TEsornARIA DA | RerantiÇÕES FE- TOTAL 
ESTRADA | DERAM ESTADOS | EsrADA DENNIS E ESTADOS 
| : | 
1— REXDA PRÓPRIA DA ESTRADA [=> Disrisa praia DA EsTIADA 
Renda Industrial. .. ; 7.348: 23.015:8188000 | 310.077/9018200] Cuateia 
Renda de Próprios 1480/87 STO 5 1:459:57 58700] 
Renda Extraordinaria 28 417:52 18900 1244518000 | 28/541/9728900| Pemoal Asa 7o1:s688200 | 11 b$2:0718000 053:9308800 
Renda com aplicação esp. (nqui Material 100.421:9518000 103:1518700 
aição de coroa e passseviros).|  1.174:0008100 s 1.1740098100 Serviços o encargos 264428400 3222214820 
a = — Agentes Pagudores — Serviços & 
JOS. J4S:348900 | 33.740:2658000 | 342.158:8009000] — nargom | a-a24a248500 5 3.824:3248500 
1— Kecumos pivenos OOS:3528000 | 112.090:4078000 | 330/405:8408200 
Bubnídio recebido do T. Nacional] 109/897:8368900 3 108.387:8368000] 
Materials recebidos do Departa- ras Novsa 
mento F- de Compras ... 5 61/698:3728200 | 61:595:3725200] 
Serviços e Encargos 7.016:3938800 | 7.016:8t98000 
TorAL. ires 108,387:5368900 | —61,898:3728200 | 107.050:2025100| Obras, Desaptopriações, eis 9AS:9748200 | 23.162:3178400 
Créditos Espesinis 5 2. EU5.038$100 
414,8312508800 |  05,425:0388200 | 610,170:0108000| Agentes Pagadores — Litorinas | 1:809:5748600 5 1.509:574 8500 
TX Recusa BA Udo | 20.897 8.005:5078800 | 34,003:5438700 
Renda arrecadada para o Tesou- 
TO Nacional, ........1e 2.171,0098300 s 2,17150608300) Exercícios anterioris 
2. 1719008300 s ENT LOORSAO) | Divida Pública $ 18:5098800 18;5038500 
Agontes Pagodores 659:7528100 5 089:7828100 
IV— Oresações rrensas 089:7R28100 155038500 705:2858900 
Depísitos recebidos........ 123 035 :6048800 E) 123.088:t048800| TozaL DA Drapraa DA Esmiapa..| 254,0510008000 | 120.454 8008200 | 375-1050398400 
Movimento de Fundos... 75.893:1088000 5 78, 805:1058000] E 
Dirervos Resporuáreia 3,740:5818800 $ 3.740 8815600] | 
Baldo de 1940,............., 2, 988:8728200 5 2.885:5728200 IE — Draresa 0a Umião 
5 208.748:1658000] E: F.C. Brasil (Regime anterior! 
ao Des. Lei 3406) 7 4858209 s 12,997:4888200 
V— Para Bazaxço Transp. requisitados pelos Rep. 
Federais * 17.050-018109 | 17.939:2918100 
Pagamentos EJetuador Ent - 
| TARSSI0O | 17.059=91$100 | 30.0807705I00 
Pelo Dep. P. de Compras.......) 5 BS SSMBLLHOO | 28.823:0118400] + 
Pela E FC. Brasil (Autor)... 5 12.097:4888200 | 12.007:4888200] 
Pela T. Nacional... E) s 7.035:0978400 DESAUTRADO| LEI — Ormnações mivias 
5 58,880:1078000 85,850:1978000) Serviço de Subsintância Reem 
dolas rel 015:1028500 s DL5:1025400 
Serviço do Turiamo o Publigida- 
dies Es 110:0008000 s 110:0008000 
Depénitos Restituldos......-:]  119.028:/4538500 3 119.02845345 
Movimento de Fundos... .....=:| 115/084:3478100 s 115. OBAATRIOO 
Diversos Responsáveis O. SAS.1RAN00O , 6 34: 1844900 
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14.771:100:200 


Fr 1:1008200. 





14 7711004200 


FE II00$200 





3,0832438700 
110-592:0248200 
1.205:4375500 
1.095:1816500 
NOEDNGO0O 
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1 009:5TAS DO 
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a 083 
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1 
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JAsT00 
CEAASSOO 
205 4378500 
0551818500. 
BO OONEDOO 
DOKESTASTIN. 





116, 355:8808000 


1.009:5743/00 


NT 


205:7618000: 





025 ,740:0188700 





154 1045958 | 





770, 


Da5-44SE900 


NOTA — O presente balanço foi organisado do conformidade com vs elementos da ox-Contadorin Soceioual, » esrgo da qual esteve a escrituração fiunnecira vo wurcício de 1041 
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ÁRQUICO (28-5-1941 A 31-12-1941) 


CRB DITO 


61.598:3728200 164.026:5798500 
20.518:1688900 184. 514:7488400 





12.997:4888200 


- 


;. 378:1848900 
615:1628500 
110:0008000 7. 103:3478400 








3.083: 


Pa 
io 
bz 


438700 . 
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1.055:1818500 2.950:6198000 5.433:8628700 


110.892:0248200 


* 204. 645:5848000 


116.325:8868900 











ração financeira em 1941. 





320.971:4708900 


oq ao 








DIVISÃO 












Recebimentos efetundos no período de 28-5 4 31-12-1414 






[= Rena própria DA EstRaDA 
Apurada no período supra 







Menosr k 
Parte não arrecadada até 311241 







1 — Ovrros recunsOs 
Subvenção recebida do Tesouro Nacional Curt. 27 do 
Decreto Ter 3 306) 






TEL VaLonks Ext CUSTÓDIA OU DX TERONINOS 
Depósitos c cauções (saldo em 31/12/41) 
Receita da União arrecadado nesta [strado 










DEBITO 


213 819:1278100 


18 869:1658800 194 849:961 8400 


106 387:8308900 


17. 755:7908500 
1 977:8T6S200 19.735 






























CONTADORIA DA CENTRALISAÇÃO 


CREDITO 


RESUMO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DE CAIXA NO PERÍODO DE 7 MESES DE REGIME AUTÁRQUICO (28-5-1941 A 31-12-1941 
FINANCEIRA 





320 971:4708900 





320. 971:47TOS900 


Pagamentos efetuados no período de 28-51 31-12-1941 


DesPESA ERÓVINA DA Irina DA 
Custeio 
Menos 
Parte a cargo do Departamento Federal de Compras 


Obras Novas 
IE = Deseesa DA Unixo 
7. 
mu 


Diversos responsáveis 


auro Nacional 





= FINANCIAMENTO E ADEANTAMENTOS 


Conforme demonstração anéxa. 
Serviço de Subsistência Reembolsavel 
Serviço de Turismo e Publicidade 

IV — SanDos EM DINHEIRO PARA 1942 


Caixa 
“Pesoursria 
Estações 
te/Caixa) 

Renda em Dránsito 

Bancos 

Depósitos diversos 


225 6249518700 





61.598:3728200 





LO4 026:5798500 


20 


NOTA: — Demonstração organizada pelos elementos fornecidos pela ex Contadoriu Seccional, a cargo da qual esteve a escritlração financeira em 1941 


5181088900 


78: L84890U 
615:1628500 
110:0003000 


OSS 24ASTOU 


390:6198000 


Sd SHETASSADO 


12 0974888200 


T 1033478400 


à 433:8628700 





110. 892:0248200 





20H. 045:5845000 








116 .325:8868400 


320.971:4708900 
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| | A 
TAXA ADICIONAL 4 
a | [TAXAS E PERCEN-| CAIXA DE 
EXERCÍCIOS | | TquNs DIVERSAS PENSÕES Recramações | 10% SOBRE 
TARIFAS 
RODO e res 901:6698300 » $ $ 
OZ ro. 1.898:6048600 % $ R) 
o Pd RN 2.402:2018800 » » b) 
VE pe é 1.525:3038700 5 b) $ 
DUDA Roo. oa, 4.806:5808400 % & & 
DOZE sitio 2.779:4258300 ho $ bo) 
TES 2/0) DR A 2.740:931$500 % % $ 
1 UE 277 a 2.758:1908300 1) bo) $ 
PUDN Dm ms 2.162:8138000 b % bo 
ANDRES sita. 2.834:3988500 % 5 b.) 
EOSUL Mid, 2.204:2708100 & % $ 
EDS TES tia, 3.769:2428500 | 2.997:5768800 | bo) + 
LDB  m. us bi: 3.963:891$900 |3.007:5068200 & Re 
Efe ER -4.867:816$500 |3.772:9208900 203:4978400 | 12.695:0948600 
JOS amis. 3.230:0778100 | 2.536:5468400 187:7758200 $ 
CL! E CR 2.684:117$500 |3.444:9968900 141:1788300 $ 
DUB el di 3.039:5534600 | 6. 145:1558400 204:7628400 $ 
LIBRE 2. o 2.856:6998600 |7.373:0878900 90:9588700 bo) 
Jog Dt. 2.528:3788200 |7.852:1758500 556:7148500 $ 
NEGO o co. 6.717:2368700 |7.682:622$100 253:3248500 4 
E 0 | 6.486:6728500 |7.390:667$500 305:8348100 bj 
4. o, 6.853:278$200 |7.652:6548300 372:5068300 k) 











43. 270:3038900 | 3:806:8125200 
42 708:9758200 | 15.875:3 : 
| 46.718:9068500 | 14.904:6 
54.331:9338300 
58 979:5018300 | 17.92: 5 97.528 59148900 
| 53.808:0478400 | 14. D pa | 78.5 
50.954:3128500 | 14.4: s 73. 
47.462:1458300 7: 4 os. 
66 205:4508000 | 23. f 83. 
40.342:1128900 | 11.7 2.9: 51 
57.684:8505400 | 13 .452:5908400 | + 38º Ts. 
67.078:0898800 | 14.895:8928800 |: 86.074:5888600 
72.158:0578700 | 19.908:7948000 | 5 104.727:7538500 
79.819:2258400)| 20.727:9518600 |; 103. 669:0478300 
88.009:9758500 | 24.473:77798600 |; 9 104.055:5338200 
91.152:1428000 | 24.039:9858200 | 6 131.992:4478000 
163.907:6878300 


CR d] 
76 38 ' 137:6698600 
95. 128:7238900 09:06 ] 146:9308500 


E 
A DESDOBRAMENTO DA RENDA INDUSTRIAL DE 1920 A 1940 
f (DIVISÃO FINANCEIRA — CONTADORIA A CENTRALIZAÇÃO) 
| Percurso E E (TAXA ADICIONAL 
NS E Em ANMAZ ] lim 5 E PERCEN- CAIXA “Ed 
A EXERCÍCIOS VIAJANTES SER ANIMAIS MencaDorias | TRENS ESPECIAIS | a a | TELEGRAMAS | Era DE || DO RARE | Ra | RECLAMAÇÕES | 10% soBRrE 
| AGÕES | | TARIFAS 
| | 
1 | 
. 25. 502:684$900 | 6.582:8175200 46.852:4328100 E 5 y | so 300 | $ 
y 27 824:1438800 | 6.818:9698600 48.014:7838300 g 2 5 108:0048600 $ 
33. 584:7048900 TO79MOSS0O | 4 : 49,346:5868700 g 8408800 $ Ê s 
k 87. 197:8468800 ) 079:8278300 | 59 .068:2888800 j 0 54:8908600 $ 
38. 747:7108200 g 3.803:1008600 | 55.542:5468600 31388 0778400 s 
63.7, b s 
| 
| 
| 
| 


125:5048500 
139:8795400 2 S 
903:0038800 99:2168300 3.769:244 [2.997 :TUSS0O 
512:3968500 É: 3.007:5068200 | 
051:9538200 2:9208900 
3739398900 536:5468400 
501:6958200 
607:5778200 
6194388900 
759:5258900 
650:1678000 
758:2508700 
907:7238400 | 219: :6615400 907A :0508800 


aa um vm so am cp 


SAAP ma 
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148500 | 
8500 | 














am dA am am cm em em em am vm cm cm um 











«| 105 042:1768600 | 26.376 Eng] 











EXERCÍCIO 
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RECEITA DE 1920 A 1941 
DIVISÃO FINANCEIRA — CoNTADORIA DA CENTRALIZAÇÃO 


12º 








RECEITA 
FINANCEIRA INDUSTRIAL 
84.191:8278100 83.746:559$100 
89 .410:805$200 88.578:606$900 
98. 063:346$300 97 .604:221$900 
106.059:233$300 | 105.358:157$700 
“114 .880:455$800 | 113.833:609$900 
127.969:988$100 | 125.617:671$200 | 
131.659:803$900 | 130.986:300$400 
147.020:909$100 | 146.182:938$600 
175.243:167$300 | 174.433:4938400 
185.633:4958600 | 184.138:642$200 
158.470:9418200 | 154.219:2808800 
154.196:1128600 | 151.781:785$500 
155.679:6678200 | 144.517:243$500 
204.668:5788700 | 202.157:866$400 
122.253:4788900 | 113.609:655$8200 
176.547:892$800 | 161.996:9568200 
200.271:9828$000 | 185.035:538$100 
230.789:427$500 | 214.399:712$200 
238.979:7718400 | 222.155:620$300 
255.802:1988900 | 238.644:944$200 
289.049:908$500 | 269.682:578$200 
342.183:8098900 | 310.977:961$200 
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— Estações, paradas, estribos e postos telegráficos 
“Material de tração existente Sta : 


“Força de tração, capacidade de tração e peso máximo por eixo 
“ Pencentagem do material de tração em reparação 

“Veículos. existentes 

“ Vefeulos em reparação, aguardando reparação e fora do tráfego 
“Lotação dos vagões de mercadorias 
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EXTENSÃO QUILOMÉTRICA 
EM TRÁFEGO. 
1920-194] 


Gráfico n.º 28 


1935 
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EXTENSÃO DAS LINHAS EM TRÁFEGO 


AS) BITOLA 


Ra] qUM es au 670/25 ais bio na o mafia o sq ds saio 00 q 


RARO Pa tm! o pio Taj RO, sad ma) nO vida) DDD GD DADO 0,6 o; 


uu sua 


ab vate rio Feb MO Naa Wim vhurul ave o e quilo q q a ás o alem) 6 0) 


Cuco. saco co on o on o ano o o 0 0 0 0 0 6 


pias arobihro vu 


EXTENSÃO DAS 
LINHAS EM 
TRÁFEGO 
(lems) 


1.938,294 
1.190,088 
46,394 


3.174,776 


1.928,109 
1.188,432 
56,821 


3.173,363 





1.928,370 
1.188,400 
56,821 





3.173,593 








1.924,686 
1.206,298 
56,751 


3.187,736 
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EXTENSÃO DOS DESVIOS 


ANO BrroLA 











ExTENSÃO DOS 
DESVIOS 
(kms) 


191,949 
384,188 
24,190 


600,327 


187,624 
390,557 
81,221 


609,403 


191,460 
396,842 
34,766 


623,070 


196,627 
401,600 
37,977 


-—— 


635,805 ' 








ESTAÇÕES, PARADAS, ESTRIBOS E POSTOS TELEGRÁFICOS 





A NO | Brrora | Estações 


1 


1,60 


| da LADO; 
Mixta 


Torais.. 


1,00 
100 
Mixta 


Torais.. 


1,00 
- 1,60 
Mixta 


[ToraIs.. 


1,00 
lan...) 1,60 
; Mixta 


ToraiIs. . 






























































PARADAS EsTRIBOS P RAS 

TELEGRÁFICOS 
2a Bo 67 26 3 
205 29 7 8 
lil ' j: — == 
433 97 33 11 
216 69 26 3 
205 29 Fó 9 
11 1 — = 
432 ; 99 ETs 12 
216 75 22 3 
206 se 29 Tó 9 
LI 1 Ee E. 

438" 105 29 12 
216 75 22 3 
206 31 7 9 
11 1 == RrZ 
433 107 29 12 





Eri PT 
o SO PR PM 





138 






MATERIAL DE TRAÇÃO EXISTENTE 


QUANTIDADE EXISTENTE 











BirTOLA 
Com MENOS Com 15 4 |com MAIS DE 


DE 15 ANOS | 30 ANOS DE | 30 ANOS DE ToraL 
DE USO 
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MATERIAL DE TRAÇÃO 
PESO MÁXIMO POR EIXO, FORÇA DE TRAÇÃO E CAPACIDADE DE TRAÇÃO 


CAPACIDADE DE TRAÇÃO 
DO ToTAL EM RETA E 
NivEL 
(em Toneladas) 


Peso Máximo | Força DE Tração 
ANO | Brrora| vor Eixo QUE REPRESENTA 
(em Quilos) (em Quilos) 


1,60 


1,00 
1,60 


1,00 





9.230 
16.600 


9.230 
16.600 


9.320 
18.300 


12.220 
18.300 


Té A e dh 


2.040.118 


2.818.290 

698.875 
2.125.032 
2.823.907 


714.969 
2.733.459 


3.488.428 


1.071.829 


3.436.574 


4.508.403 
1.320.707 
4.590.351 
5.911.058 
1.409.926 
5.640.536 
7.050.462 


1.704.664 
5.211.336 


6.916.000 
1.381.977 
4.018.780 
9.400.757 
1.809.490 
4.250.704 
6.060.194 
1.809.490 
4.243.264 


6.052.754 


238.070 
708.600 


946.670 


215.760 
738.090 


953.850 
220.730 
940.430 
1.161.160 


330.900 
1.193.600 


Re RR) 


407.750 
1.594.380 


2.002.130 


438.700 
1.634.190 


2.072.890 


580.546 
1.865.969 


2.396.515 


528.480 
1.604.303 


2.132.783 


669.813 
1.766.591 


2.436.404 


669.813 
1.754.716 


2.424.529 
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MATERIAL DE TRAÇÃO 
PERCENTAGEM EM REPARAÇÃO 








DR AS des is MC SRA 1.00 104 
160 91 
O TE ARA DO EN) 100 
1.60 


o 


















0 Pei NRO o 1,00 20,2 
1,60 13,0 
NR = as 2 o 1,00 
1,60 
CF Sa A AD DT RO, CM RS 1.00 
1,60 








11,2 
9,7 
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O sa 
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9,7 
8,1 







EE 








12,7 
11,2 
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11,0 
8,2 
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25 
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Ta! cd 
eta 
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QUANTIDADE 


559 
560 
560 
569 
563 
Sidi. 
612 
651 
659 
656 
660 
s 681 
678 
678 
689 
688 
688 
693 
705 
701 
720 
719 


LOCOMOTIVAS EXISTENTES 


ÍnpicE 


100 
100 
100 
102 
101 
103 
109 
NR Ro 
118 
117 
118 
122 
121 
121 
- 128 
123 
123 
124 
126 
125 
129 
129 








142 





LOCOMOTIVAS EXISTENTES. + 
1920-1941 
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VEÍCULOS EXISTENTES 


QUANTIDADE DE VEÍCULOS EXISTENTES 


a ii eia renas 














BITOLA ; Vações 
CARROS 
? Mercadorias Diversos 
Did PD 1,00 130 Aee 
1,60 319 ak 
SLOIANA So... 449 a 
1 1,00 124 e 
1,60 330 E 
BEEREATA. 2.0. 454 pio 
ER o 1,00 120 Ei 
1,60 467 2. er 
A TOTAIS. ...-. 587 2. sh, 
RR SIS... 1,00 178 1.480 ae 
E 1,60 573 4.160 e 
VR A 
RD oras... 751 5.640 ar 
EEE 1,00 213 1.448 EE 
E 1,60 593 3.965 =% 
tz 
H Torais...... 806 5.413 Ga 
E ARE. 1,00 248 1.649 17 
e 1,60 647 4.291 23 
RU Torne... 895 5.940 40 
pé o A 1,00. 292 1.792 104 
| 1,60 714 4.353 684 
Torass...... 1.006 6.145 788 
a JR) 1,00 375 1.793 67 
1,60 702 4.000 580 
POMAnS. >. RL rir 647 
| TRE PR 1,00 372 98 
1,60 668 582 
TOTAIS. . 2... 1.040 680 
Re 1,00 370 100 
1,60 665 587 
ToraIs...... 1.035 687 
E 
aa 
ro 
hr Xá 
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VEÍCULOS 


VEÍCULOS EM REPARAÇÃO, AGUARDANDO REPARAÇÃO 
E FORA DO TRÁFEGO 


PERCENTAGEM DE PERCENTAGEM DE | PERCENTAGEM DE 
VEÍCULOS VEÍCULOS AGUAR- VEÍCULOS FORA 
A NO | Brroia EM REPARAÇÃO DANDO REPARAÇÃO DO TRÁFEGO 


Carros | Vagões | Carros | Vagões | Carros | Vagões 
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LOTAÇÃO DOS VAGÕES DE MERCADORIAS 


DD a 





























| : Loração DOS VAGÕES DE 
MERCADORIAS 
ANO. BrroLA (Toneladas) 
Total Médio 
A eco | 1,00m - 9.920 10,07 
1,60m 30.878 
ABL At a O | 36.798 


o do RA | 1,00m 7.129 
1,60m 31.670 





ANCEDATE LO OS pRE oo oa 38.799 











UEM o E E 1,00m 6.461 
1,60m 40.084 
RD DA IS Bra ho Ms Oo | 46.545 
UU A MS STS 1,00m 25.840 
1,60m 118.876 
ROTAS Ml ssa ASR ce 144.716 
Sapo Re PER TR PA 1,00m 27.160 
1,60m 118.304, 

Apiio dr DOR BRR 145.464 
DS RÃ e) 1,00m 91.941 
1,60m 128.988 
RES E, 160.329 
ECN AMRS EAD 1,00m 35.348 
160m 138.468 
ps RE Lo eis, 173.816 
“DR DD 086 


dao o a an o Afora 





Es 6) epa mi uma quala aluno qo sw q 
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VEÍCULOS 


EXISTENTES 


VAGÕES 
ÍNDICE| DE MER- 
CADORIAS 


o 
[do] 


5.413 
5.394 
5.380 
5.529 
5.562 
5.940 
6.222 
6.550 
6. 


ínpice| TorTAL 


TES 
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ÍNDICES COMERCIAIS 


Mercadorias transportadas 

Bagagens e encomendas transportadas 
Animais transportados 

Viajantes subúrbios transportados 
Viajantes interior transportados 


NOTA — Para cada título as toneladas, toneladas km, receita e distância média de 
transporte. 
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MERCADORIAS TRANSPORTADAS 
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TONELADAS 


-991.693 
076.884 
153.138 
353.900 
472.293 
. 782.572 
236.039 
907.415 
029.311 
809.501 
349.463 
111.054 
744.115 
800.101 
323.672 
241.639 
854.935 
4.036.796 
5.650.894 
4.918.902 
5.618.969 
4.484.276 


CO ND IND CO CO CO Ha TO TO CO CO CO CO CO NY 


o ow 


fd pod pa 





TONELADAS-KM 





726.847.524 
731.280.522 
741.827.586 


844.184.978 


837.525.183 
929.440.542 
852. 685.240 


.015.632.831 
.119.439.375 
.100.506.335 


937.043.885 
858.345.055 
617.195.155 
587 .970.528 
733.972.683 
797.442.876 
993 .446.915 


.095.836.369 
.513.625.627 
.373.027.597 
.264.566.557 
.428.366.025 
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RECEITA 


49.783:5848000 
51.547:5208000 
92 .943:9968000 
56.683:7628000 
59.167:542$000 
67.618:0498000 
68.922:3098000 
80.796:2458000 
100.896:7828000 
105.551:8808000 
91.591:1178000 
86. 183:1768000 
79.832:0928000 
78.498:9878000 
78.374:7228000 
89.614:3658000 
102.261:1018000 
119.949:3438000 
145.797:396$000 
141.856:6108000 
183.796:4358000 
202.555:036$000 
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MERCADORIAS 
TRANSPORTADAS 
TONELADAS. Rr) 
1920-194] Be 
49 
35 
3,0 
25. | | | : | : 1 . ' . | . mé mad o GERAL 4 25 
1g20 1925 1930 1935 1940 1941 


Gráfico n.º 31 














| | | | 
UNIDADES DE TRAFEGO 

MERCADORIAS. | ; 

2 POLRRD IA, (os cf K 






- ESTATISTICA cÉRAL 


1940 1941 


Gráfico n.º 32 








ug 
sõE 
55 


E h “* d » T o 
DE E rg CNP. 


dem s “ 


. 
“ . 
SO | A o A O RSA 
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x BAGAGENS E ENCOMENDAS TRANSPORTADAS 


| TONELADAS TONELADAS-KM RECEITA 


192.386 34.839.916 7.167:211$000 
201.001 32.946..412 7.423:544$000 
223.952 |  37.111.155 8.230:7618000 
243.310 41.205.832 9.415:4988000 
261.042 44.429.454 10.700:564$000 
283.171 48.200.686 11.711:6928000 
289.754 50.778.467 16.836:6098000 
294.650 64.899.891 15.826:6758000 
345.989 75.087.585 17.348:3848000 
331.989 83.842.336 . 18.628:395$000 
278.008 74.828.846 16.034:323$000 
247.391 66.023.772 15.785:9728000 
336.271 47.401. 885 18.986:7648000 
293.884 69.792.845 25 .545:825$000 
298.853 63.645.043 18.257:853$000 
300.671 57.926.413 15.534:185$000 
309.043 7.950.189 18.313:1348000 
283.453 3.639.179 23 . 732:0288000 
314.379 5.872.670 26.140:9738000 
315.676 66.103.713 29.537:7538000 
361.088 76.586.029 29.030:211$000 
384.283 68.742.245 24 .928:9708000 
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BAGAGENS e ENCOMENDAS 


TRANSPORTADAS. 
TONELADAS. 
[920 -194] 
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RECEITA DO 
TRANSPORTE DE 
BAGAGENS e ENCOMENDAS. 
1920-1941 
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| ANIMAIS TRANSPORTADOS 
ANO | CABEÇAS | CABEÇAS-KM | RECEITA 
Do DEE AD RE 545.080 127 .926.490 3.382:883$800 
Ms rsss dona ..: 544.922 128.040.844 3.403:5298000 
cre AS E RR 616.821 135.975.651 4.020:4988000 
0 AD DA 764.168 180.088.859 4.079:8278000 
ME rc S.: 723.396 179 .936.849 3.803:107$8000 
do CENA SAPO 736.870 183.524.673 3.806:812$000 
o RR E 610.863 135.731.919 3.820:554$000 
NDA 1 PDD 678.037 112.472.588 3.512:7678000 
Doo RU RR 650.985 118.332.782 4.429:5548000 
Doi SAR DD IR ER + PNR 539.987 111.520.026 4.596:1788000 
o RARE PO 492.318 114.695.427 4.346:5348000 
DOS ps o Ms : 452.646 108.144 .972 4.317:3028000 
RR MR Ss 285.824 122.378. 185 4.165:2428000 
SS... S..: 325.351 97.066.097 3.492:2118000 
DO Pa SEP 332.127 117.791.714 4.042:3098000 
RR E aos A 351.446 136.730 .945 4.487:4338000 
SO... ... DEDE Se <A 385.767 147.971.708 4.834:6858000 | 
RO css mis A A 489.011 212.960.020 6.456:2678000 
DRM E Sa se sessao 545.325 244.510.202 7 .362:199$000 
Cite Cai RED VR 399.727 182.285.018 6.537:2738000 
Do SPOTS RD 453.798 212.832.608 7.075:599$000 
De PERENE DO 424.797 193.235.962 7.322:0808000 
/ 
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UNIDADES DE TRÁFEGO 


BAGAGENS E 


Viazantes-Km | MERCADORIAS | q OMENDAS ANIMAIS 


TonEgLADAS-KM DD RELADAS CRM CaBEÇAS-KM 


Milhões | Índice | Milhões | Índice | Milhões | Índice | Milhões | Índice 
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DISTÂNCIA MÉDIA DE TRANSPORTE 


| PASSAGEIROS 
MERrcADO- | BAGAGENS E| ' PASSAGEIROS | SUBURBIOS E 




































RIAS ENCOMENDAS | ÂNIMAIS INTERIOR PEQUENO 
ANO PERCURSO 
| EC SS O TORO RUE | 
| Km | Índice! Km | Índice Km Indice Km Índice, Km | Índice 
Apa | 243 | 100) 181/ 100 235| 100| 46| 100| 18| 100 
E. 238 | 98] 164| 91| 235] 100| 48| 104| 19| 105 
to 235 | 97| 166) 92) 220] 94| 53) 115| 19] 105 
ias 252 | 104 | 169) 93| 235) 100| 55| 119] 22] 122 
:: 21 | 9| 170] 94 | 249] 106| 56| 122] 22) am 
a 1 26) 101) 170) 94) 249) 106] 58) 126) 23) 128 
RSA 263 | .108| 175! 971] 22) 94 | 55) M9| 82) 122 
Ee] 260 | 107 | 220 | 121! 166! 71| 109) 27) 21| 117 
tua os | 114 | "217) 120) 1821 77| 58| 126| 21] 117 
E. 289 | 119 | 253) 140 | 206] 88) 51) 11| 20) 11 
Ro. 280 | 115 | 269) 149 | 233] 99| 48] 104) 19] 105: 
e 26 | 113) 267) 147) 239] 102) 48] 104| 19], 105 
Ma 25 | 92) 141| 7,8 | 428| 182) 72] 156] 18| 100 
Rd 210 | so 237 | 181 | 298) 127123] 267 |, 18) 100 
Re 221) 91) 2131 118 355) 151) 99) 215) 19] 105 
AREA 246) 101) 193 | 107 | 389 165 | 107 | 233] 18| 100 
E 8 | 106! 187| 103 | 384 | 163| 103| 224] 48| 100 
| 21) 11) 189) Í04| 435 230 
ESA | 268 | 110] 178 | 98| 448 
AA 29 | 115 209 115 456 | 
pulo) “225 | 92] 212) 117 | 460 | 
da 318 | 131 | 179) 99, 455] 
| , I | 
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ÍNDICES DE TRÁFEGO 


Toneladas-km transportadas pela estrada (convertidas) 
Número de trens formados 

Quilometragem percorrida pelas locomotivas 
Quilometragem percorrida pelos trens 

Quilometragem percorrida pelos veículos 
Quilometragem percorrida pelos vagões 
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QUILOMETRAGEM PERCORRIDA PELAS LOCOMOTIVAS 


so = dus o =| 


Locomorivas-Km 
Rei A iai A 


MiL 


SS Ot ha Gr ha 


ÍnpicE | 


Fio 


| 
! mm 
| 
| 
: 


| 


| 


| 


Locomorivas-Km 


(a Pic A VEDIOR) po | ta 
MiL spice 
19.905 100 
20.196 101 
20.327 102 
20.729 104 
21.562 108 
22.597 US 
22.934 EIS 
24.428 123 
25.754 129 
26.175 131 
24.432 BZ» 
23.240 117 
21.670 109 
22.730 114 
24.658 124 
25.499 128 
27.970 140 
28.480 143 
27.562 138 
27.923 140 
29.806 150 
32.086 161 


177 





Locomorivas-Km 


'Torais . 
Mi RE E Ínpice | 
19.905 STA) 100 
20.196 101 
20.327 102 
20.729 | 104 
21.562 | 108 
22.537 | 13 
22.934 | 115 
24 498 | 123 
25.754 | 129 
26.175 131 
24.432 123 
23.240 117 
21.670 | 109 
22.730 | 114 
24.658 | 124 
25.499 | 128 
97.970 | 140 
29.684 | 149 
32.980 | 166 
32.902 | 165 
35.505 | 178 
38108 | 191 
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QUILOMETRAGEM PERCORRIDA PELOS TRENS 





TrENs-KM 
(mixtos/cargas) 
Mil Índice 
6.906 100 
6.681 97 
6.792 98 
6.871 99 
7.576 110 
7.852 114 
7.464 108 
7.930 115 
8.409 122 
8.680 126 
7.202 104 
7.146 103 
6.867 99 
7.569 | 107 
7.360 106 
7.956 115 
8.873 128 
9.634 139 
10.324 149 
10.429 155 
9.955 144 
9.913 143 








TrENs-KM 
(passageiros) - 
Mil Índice 
6.684 | 100 
6.965 | 104 
7.487 | 112 
7.599 | 114 
8.116 121 
8.839 | 132 
9,157) 137 
9.724 | 145 
LOsSBL | - 15% 
10.818 162 
10.586 | 158 
D:Zhh 4. 145 
9.136 | 137 
9.702 | 145 
“10.203 | 153 
10.969 | 164 
12.032 180 
12.452 | 186 
12.447 186 
12.694 | 190 
12.451 | 186 
12.964 194 








Trens-Km 
(serviço) 

Mil | Índice 
512 100 
673 | . 131 
729 | 142 
579 | 113 
648 | 126 
629 | 123 
428 83 
347 68 
791 |. 154 
849 | 166 
900 | 176 
750 | 146 
656 | 128 
762 | 149 
862 | 168 

1.008 | 197 
Tua pi LOM 
307 60 
119 23 
127 25 
278 54 
227 44 





TrENs-KM 





ToraIs 
Mil Índice 
14.102 100 
14.319 101 
15.009 106 
15.049 107 
16.340 116 
17.320 123 
17.049 121 
18.001 128 
19.731 140 
20.348 144 
18.688 132 
17.611 125 
16.659 118 
17.833 126 
18.425 131 
19.934 141 
21.679 154 
22.393 159 
22.892 162 
23.250 165 
22.685 | 161 
23.103 164 
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QUILOMETRAGEM PERCORRIDA PELOS VEÍCULOS 


VeÍcuLos-KMm 


VAaçgõEs-KM Carros-KM 
ToraIs 





Mil Índice Mil Índice Mil Índice 


781 | 100 88.303 | 100 | 260.085 | 100 
102 93.828 | 106 | 269.525 | 104 
125 99.320 | 112 | 314.265 | 121 
132 |-104.656 | 118 | 332.349 | 128 
129 | 110.245 | 125 | 332.357 :| 128 
137 | 117.246 | 133 | 353.028 | 136 
134 | 117.896 | 133 | 347.492 | 134 
139 | 120.743 | 137 | 357.810 | 137 
141 | 130.733 | 148 | 373.902 | 144 
147 | 136.867 | 155 | 389.877 | 150 
127 | 120.611 | 136 | 339.382 | 130 
100 65.862 | 100 | 147.641 | 100 

91 |. 62.850 95 | 137.979 93 
103 .620 | 101 | 151.154 | 102 
110 427 | 107 | 160.651) 109 
119 .446 | 108 | 168.976 | 114 
129 415 | 120 | 185.360 | 125 
133 407 | 117 | 186.351 | 126 
134 .724 | 116 | 186.258 | 126 
133 .558 | 124 | 190.253 | 129 
137 R 122 | 192.940 | 131 
148 - 124 | 202.840 | 137 











OBSERVAÇÃO :—A partir de 1931 foram considerados como um só veículo os carros 
e vagões de 2, 4 e 6 eixos. 
No período de 1920 a 1930 o ano de 1920 é tomado como índice 100 e no 
período de 1931 a 1941 o ano de 1931 é tomado como índice 100. 
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GRÁFICO DA 
QUILOMETRAGEM 
PERCORRIDA DELOS 
VEICULOS. 


350 1920-1941 350 


OBSERVAÇÃO: A DARTIO DE 193 
DASSABAM 4 SED CONSIDEDADOS 
COMO UM SO VEICULO OS DE 2, 
4a 6 EIXOS. 
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QUILOMETRAGEM! PERCORRIDA PELOS VAGÕES 





Vações-KM VaçõEs-KM Vações-KM 
(vasios) (Carregados) ToraIs 


Mil | Índice| Mil |Índicel Mil | Índice 


So NEED 1 RR 3.904 128.217 | 100 | 171.781 | 100 
Dn ptade: e rc ND 170 134.528 | 105 | 175.698 | 102 
RES Bs PRE po Gs > .156 174.789 | 136 | 214.945 | 125 
SS SE AE 273 188.420 | 147 | 227.693 | 132 
E AR A apdEndDE + gd 720 189.392 | 148 | 222.112 | 129 
EEE PA NE .656 202.126 | 158 | 235.782 | 137 
E EU PRA SYRIA RA .212 194.384 | 152 | 229.596 | 134 
ER RD O og SS AE À Ti 371 198.696 | 155 | 237.067 | 138 
DO co e O AD CE 025 200.144 | 156 | 243.169 | 141 
Eres RR e PRM Ee ? 207.348 | 162 | 253.010 | 147 
Por ope PADRAO ARNS CR EE RPA ; 186.304 | 145 | 218.771 | 127 
O UD ah TT LA : 63.688 | 100 81.779 | 100 
Stoa E PN SD : 96.406 | 88 74.729 SH 
ce RO RENTE RA RUAS : 66.018 84.534 | 103 
ARES PR Da cin ER : 71.267 90.224 | 110 
oe 97.530 | 119 
ig ho pp E cem 945 | 129 
co PAVAN E à 86.086 944 | 133 
PRESA Moo : | 86.401 094 | 134 
E MS ge DP PO : 85.020 .695 | 133 
Poem ro RR an DURE do a E 87.298 521 | 137 
90.154 926 | 148 


OBSERVAÇÕES : — A partir de 1931 foram considerados como um só veículo, os 
carros e vagões de 2,4 e 6 eixos. 
O percurso vasio não foi apurado nos anos de 1935 e 1936. 
No período de 1920 a 1930 o ano de 1920 ê tomado como ín- 
dice 100 e no período de 1931 a 1941 o ano de 1931 é tomado 
como índice 100. 


QUILOMETRAGEM 
PERCORRIDA PELOS 
VAGÕES. | 


— 1920-1941 


VAGÕES DE 2,4 « 6 EIXOS. 
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OBSERVAÇÃO A PARTIO DE 1931 FORAM 
CONSIDERADOS COMO UM SO VEICULO OS 
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ÍNDICES FINANCEIROS 


Receita por unidade de tráfego (produto médio) 
Receita geral e despesa de custeio por trem-km 
Receita geral e despesa de custeio por veículo-km 
Receita geral e despesa de custeio por locomotiva-km 
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261 PTOS 971 8509 921 6968 60% crIS 
91 STOS L6T E60% +81 6268 eLg SrIS 
YSI L1OS 861 9608 216 LFFS IST g0T$ 
FSI LTOS STI 0608 LG 89% TPI 9608 
261 FIOS ST 0808 FIG. - crrs 091 60T8 
811 ETOS LC 8608 641 9TES IST 6018 
601 cIos LST 6608 061 890% G91 CIT$ 
601 cTos T&T Fsos 6g1 L86$ LST LOT& 
8T1 GTOS 861 9608 841 9968 261 veTS 
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RECEITA GERAL E DESPESA DE CUSTEIO POR TREM - KM 
Trem-Km Trem-KM 
ANO Ínvice ÍnpicE 
(Receita) (Despesa de Custeio) 


58970 68712 
68244 88143 
68533 78322 
7$047 78407 
78030 |' 88669 
7$388 88380 
78722 98819 
8$167 118294 
8$881 88789 
98122 98550 
8$463 108372 
88755 98543 
98345 — 98812 
98181 108272 
88412 108248 
8$856 108874 
98238 128458 
108306 14$414 

108439 148097 
118002 148222 
128741 168250 

148811 148694 
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RECEITA GERAL É 
DESPESA DE CUSTEIO POR 
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RECEITA GERAL POR LOCOMOTIVA-KM | 
DESPESA DE CUSTEIO POR LOCOMOTIVA-KM 














RECEITA POR DEsPESA DE CUSTEIO 
LocomoTiva ÍNDICE POR LOCOMOTIVA 
Km Km. 
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y 
ÍNDICES DE EFICIÊNCIA 


Toneladas úteis por trem (mixtos e carga) 
Vagões por trem (mixtos e carga) 

Carros por trem (passageiros) 

Toneladas-km úteis por km de linha em tráfego 
Percurso médio dos trens mixtos e de cargas 
Percurso médio dos trens de passageiros 
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TRENS MIXTOS E DE CARGAS 
VAGÕES - KM/TRENS - KM 


VAGõEs/TRENS 


23,2 
»” 23,9 
28,6 
30 6 
27 
27,8 
29 
28,6 
26,4 
26,6 








OBSERVAÇÃO — Mudança de índice em 1931, 
pois, a partir deste ano os vagões de 2, 4 e 6 eixos 
passaram a ser considerados como um só veículo. 


TRENS MIXTOS e CARGAS. 
VAGÕES KM,/TREM KM. 


1920-194] 


DESCRIÇÃO A PARTIO ME 194 FODAM 
CONSIDERADOS COMO UM SO VEKULO 
Os varões ME 2,406 EIXOS 








TRENS DE PASSAGEIROS 
CARROS - KM/TRENS - KM 


ANO CARROS/TRENS ÍnDiCE 
ES JAR io 13,2 100 
LUSA trop res 13,4 101 
1920. 0.. 13,3 101 
TOM tar 13,8 104 
1924...... 13,6 103 
ps PR 13,3 101 
1926; 12,9 98 
DIM era; o? k 12,4. 94 
OZ 12,4 94 
L92BE ss) 12,6 95 
1830. .... 11,4 ca 
JOBIES 6,8 100 
DOSE ea, 6,9 101 
10B5 14 e) ; 101 
19BA. 4. 6,9 101 
85-47 A 65 95 
1936. ..1.. 6,6 97 
DOS e e": 6,2 91 
1938...... 6,2 91 
HOAU. 6,4 94 
1940...... 6,5 95 
ORE dos 6,3 93 


OBSERVAÇÃO: — Mudança de índice em 1931, 
pois a partir desse ano passaram a ser considerados 
como um só veículo os carros de 2, 4 e 6 eixos. 


TRENS de PASSAGEIROS. 
CARROS KM /TRENSKM. 
1920-194] 


OBSERVAÇÃO: 4 PARTIA DE 1951 FORAM 
CONSIDERADOS COMO UM SO 
VEKULO OS CARROS DE 2.446 
EXOS. 
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INTENSIDADE DE CIRCULAÇÃO 


TONELADAS - KM POR KM DE LINHA 





MIL TONELADAS 


ANO KM POR KM DE 
LINHA 
1920. a. 583 
OZ NS. as. 610 
NBr ds 652 
LOZBs .. 693 
1h 5): RT 701 
(8.155 AD 757 
OB. o 696 
ADAM. os 674 
DAS. “os 868 
TE 906 
DOME A ce 815 
18 fo 733 
(a MR 557 
SUE Ra 603 
NOS da E 651 
1990. ,:=) ó. 682 
JOSE 744 
PES: pia 785 
TOS 931 
TR o 863 
940. o. 1.021 
PORT cc. 1.129 








ÍnvicE 


100 
105 
112 
119 


130 
119 
116 
149 
155 
140 
126 

96 
103 
112 
417 
128 
134 
160 
148 
175 
194 












INTENSIDADE DE 
Me CIRCULAÇÃO. 
TKM/KM de LINHA em TLAFEGO 


1920-194] 
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CARGAS E MIXTOS 


TRENS-KM 


Ea QU? 


| 
PERCURSO MÉDIO « 





ENS' 


ÍNDICE 


ANO 
DOS TRENS 

1920 64 | 100 
A921. 65 | 101 
1922. | 56 | 87 
1923. 58 91 
1924. 51 | 0 
1925. 56 87 
1926 54 | 84 
DA ie] 68 | 106 
1928. À 59 | 92 
1929.......| 61 | 95 
1930 | 62 97 
1931 | 61 | 95 
1932 | 62 97 
1933 76 19 
PA DA | 74 116 
19852... 76 119 
1936. 85 | 133 
1937. 97 151 
1938....., 103 161 
1939. 99 155 
Edo. | 94 147 
2 é | 93 145 
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TRENS MIXTOS E 
CARGAS. 
DISTÂNCIA MÉDIA DE PERCURSO 


100 1920-1941 
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e 
PASSAGEIROS 
ANO TRENS-KM/TRENS Ínprcr: 
Rir ds, 44 100 
SSI S .. 40 97 
ESP a o: 42 102 
a 2, 42 102 
EB ma.» 2. 42 102 
4 ti Ea 42 102 
19264: .. 42 102 
A abas di 44 107 
GB E... +44 107 
OZ a os. 43 105 
1930. 42 102 
NE di RA 3 93 
TODAS SANS 3 88 
“o ER E 51 124 
TRE Bi. o NA 51 124 
[E fi Pi NA 49 119 
É ic je a 52 Ef 
EDDIE Ss AA Se 127 
DOS o im a 105 
FIBG as o 105 
65/20 Ae e q 43 105 
OA PS. 42 102 
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TRENS PASSAGEIROS. 


NC MÉDIA E PERCURSO 
1920-1941 
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